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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e
chuva passageira. À noite, muitas
nuvens mas com tempo firme.
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Leia nas CoLunas

Xadrez: União Brasil e PSD

caminham para abandonar o

governo Lula

Política 2

Jurírica: STJ: posse ilegal de

arma e tráfico podem ser pu-

nidos como crimes autônomos

Cidades 10

Livraria: A pequena loja de ve-

nenos: o livro que mostra que

o TikTok também é cultura

Essência 14

A instrutora indica limitar o uso de
telas a uma ou duas horas diárias e
priorizar momentos de interação
entre pais, filhos e amigos. Cidades 9

Justiça ordena
intervenção
na saúde 
de Goiânia
Após seis mortes em UPAs e denúncias de má gestão, o
Tribunal de Justiça acatou o pedido do MPGO e determinou
que o Estado assuma o controle da saúde na capital. A
medida inclui nomeação de interventor, revisão financeira
e ações emergenciais para reverter o colapso no sistema,
marcado por falta de leitos, insumos e profissionais. Ir-
regularidades administrativas também foram apontadas.
Política 2

Governadores discutem altera-
ções na PEC da Segurança Pú-
blica em nova reunião com Ri-
cardo Lewandowski. O objetivo
é alinhar demandas.
Política 6

Governadores
pedem alteração
na PEC 

Secretaria Municipal de Admi-
nistração (Semad), informou
que a empresa DATAPLEX foi
contratada recentemente, após
processo licitatório. Cidades 10

Frota do paço
parada por falta
de combustível

o uso do celular 
nas escolas: hora de
reavaliar prioridades

TaTiana SanTana 

o Pacote fiscal 
e o Proagro

Eduardo BErBigiEr

Opinião 3

Tarefa mental
ajuda reverter

cansaço digital

Mercado eleva
previsão do 
PIB para 3,39%
No boletim da semana passada,
o mercado previa que o PIB bra-
sileiro fecharia o ano com um
crescimento de 3,22%. Economia 4

Ajuste fiscal 
e a “ofensiva
austericida”
Os ataques visam ainda políti-
cas de redistribuição de renda
embutidas em programas como
Bolsa Família. Econômica 4

Impasse 
no Congresso
ameaça cortes 
O governo Lula enfrenta difi-
culdades para aprovar seu pa-
cote de corte de gastos devido à
insatisfação no Congresso com
as novas regras para o paga-
mento de emendas. Política 6

442 crianças
ficam órfãs por
ano em Goiânia
Um levantamento inédito reali-
zado pelos Cartórios  aponta
que em Goiânia, anualmente,
442 crianças e adolescentes com
até 17 anos ficam órfãos de pelo
menos um dos pais. Cidades 11

“Propag abrirá espaço fiscal para
infraestrutura”, diz Pedro Sales
O Programa de Pleno Pagamento de Dívidas dos Estados (Propag) pode
liberar mais de R$ 3 bilhões para investimentos em Goiás, principalmente
em infraestrutura. Secretário de Infraestrutura prevê intensificar a
construção de rodovias, a recuperação de trechos rodoviários, a cons-
trução de pontes, além de investimentos na habitação. Política 2

Prazo para
renegociar dívidas
termina dia 31
Negocios 17

Leandro 
Vilela pede 
análise profunda
Política 5

Pequenos negócios
impulsionam
economia e empregos 
Economia 4

De acordo com um levantamento recente da rede MapBiomas, entre 1985 e
2023, a área ocupada pela cultura aumentou de 4,4 milhões de hectares para
impressionantes 40 milhões de hectares. Cidades 10

Produção de soja ameaça biodiversidade

Wenderson Araújo/CNA

A disputa pela vice-governadoria de Daniel Vilela nas eleições de 2026 está
acirrada, com fortes nomes do Sudoeste e Entorno de Goiás Política 8

Entorno e Sudoeste disputam vice de Vilela
DE OLHO EM 2026

O prefeito eleito já se reuniu com representantes da área e apre-
sentou propostas e já recebeu devolutivas.  Política 5

Mabel busca apoio das cooperativas
POLITICAS PUBLICAS



O Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO) atendeu, na
última segunda-feira (9), ao pedido do Ministério Público
de Goiás (MPGO) e determinou que o Estado assuma o
controle da saúde pública em Goiânia. A decisão, unânime,
busca enfrentar a grave crise no sistema de saúde da ca-
pital, marcada pela falta de leitos, insumos, medicamentos,
profissionais e atrasos em pagamentos.

O procurador-geral de Justiça de Goiás, Cyro Terra
Peres, destacou que a intervenção é necessária após a
morte de seis pacientes em Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs), por ausência de vagas em UTIs. O governador
deverá publicar um decreto com as medidas, incluindo a
nomeação de um interventor para gerir a saúde e o setor
financeiro vinculado.

Na última semana, o MPGO apontou falhas graves
na gestão municipal, como desestruturação da rede
de assistência, descumprimento de decisões judiciais
e má gestão de recursos. Esses problemas têm sobre-
carregado hospitais estaduais e comprometido o aten-
dimento a casos complexos e pacientes de outros
municípios.

Irregularidades administrativas também foram de-
nunciadas, como uso inadequado de recursos, falta de
planejamento para enfrentar a dengue e nomeações sem
qualificação, como no SAMU. A Operação Comorbidade
revelou indícios de crimes na administração, reforçando
o cenário de descaso.

Com a intervenção, espera-se reverter o colapso, res-
taurar a eficiência e garantir serviços essenciais à popu-
lação de Goiânia. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Justiça determina
intervenção na
Saúde de Goiânia

Francisco Costa

O Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Esta-
dos (Propag), cujo objetivo é
aliviar a situação fiscal de es-
tados em Regime de Recupe-
ração Fiscal (RRF), como Goiás,
também vai liberar mais de
R$ 3 bilhões para investimen-
tos. Secretário de Infraestru-
tura do Estado, Pedro Sales,
diz que a medida "vai abrir
um espaço fiscal muito impor-
tante para a infraestrutura".

Aprovado pelo Senado, o
Propag ainda precisa passar
pela Câmara dos Deputados.
Ele chegou a ser pautado na
semana passada, mas não foi
analisado. Sales acredita que
o texto vá ao plenário nesta
terça-feira (9). Uma vez que o
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) já disse que o
recurso será usado, principal-
mente, na infraestrutura, o Jor-
nal O HOJE questionou Sales
sobre as prioridades. 

Segundo ele, não há uma
destinação certa e específica.
"Mas vamos intensificar a cons-
trução de rodovias, a recupe-
ração de trechos rodoviários,
construção de pontes. Também

aumentar o número de cons-
trução de casas, na habitação.
Basicamente é isso", resumiu. 

Propag
Proposto pelo presidente do

Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), o Propag visa reindexar
a correção da dívida dos Esta-
dos para que se possa investir
acima do teto de gastos. Os R$
3 bilhões, por exemplo, não
são um dinheiro novo, mas
algo já existente que terá au-
torização para utilização dentro
da modelagem do programa. 

Na última semana, o depu-
tado federal José Nelto (PP) ex-
plicou que a proposta trará
um alívio significativo à dívida
de Goiás, que atualmente soma
R$ 24 bilhões, sendo mais da
metade referente a juros. “Com
uma auditoria, a real dívida
seria de R$ 11,5 bilhões. O Pro-
pag permitirá que o estado re-
duza essa carga e amplie os
investimentos em áreas essen-
ciais”, afirmou o parlamentar.
Ele também destacou que a
bancada goiana está 100% ali-
nhada com o governador no
apoio ao projeto.

Em um café da manhã com
a imprensa no Palácio das Es-

meraldas, o governador Caiado
ressaltou a importância da
aprovação do Propag, desta-
cando que a bancada goiana
está alinhada com o governo
estadual, o que aumenta as
chances de sucesso. “O Propag
vai liberar mais de R$ 3 bilhões
para investimentos, especial-
mente em infraestrutura”, dis-
se o gestor, enfatizando que,
apesar de Goiás ter uma boa
receita, as limitações orçamen-
tárias dificultam a execução
de investimentos essenciais.

De volta a Pedro Sales, ele
avalia que, com o Propag, a cor-

reção dos juros da dívida do
Estado será mais justa. Com
isso, "vai abrir um espaço fiscal
muito importante para a infra-
estrutura." Ele lembra que, com
a atual regra, mais investimen-
tos em infraestrutura poderiam
"espremer" os gastos com saúde,
educação e segurança, priori-
tários para o governador. "En-
tão, quando conseguirmos esse
espaço fiscal [com o Propag],
teremos um biênio mais tran-
quilo", comemora.

Entenda o Propag
O Propag, apresentado em

julho pelo senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), visa apoiar a
recuperação fiscal dos estados
e promover melhorias em in-
fraestrutura, educação, segu-
rança pública e questões cli-
máticas. A proposta prevê des-
contos nos juros das dívidas,
um prazo de 30 anos para qui-
tação, e a possibilidade de os
estados transferirem ativos
para a União como forma de
pagamento. A medida visa im-
pulsionar o desenvolvimento
estadual e aliviar as finanças
dos entes federados. (Especial
para O Hoje)

Ele lembra que, com a atual regra, mais investimentos poderiam "espremer" os gastos

Secretário de Infraestrutura 
prevê intensificar a construção de
rodovias, a recuperação de trechos
rodoviários, e a construção de pontes

União Brasil e PSD caminham 
para abandonar o governo Lula

O anúncio que dá como certo o lançamento da pré-
candidatura do governador de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil) para presidente da República em fevereiro
de 2025, logo depois do carnaval, tem tudo para o partido
se distanciar do governo Lula. Isto só não ocorreu porque,
o ‘guia dos povos’ e as legendas associadas, trabalham
para manter o União Brasil na base para as votações do
corte de gastos e a regulação da reforma tributária. Por
conta disso, os três ministros do partido, aboletados na
Esplanada dos Ministérios, terão uma sobrevida até a re-
forma ministerial prevista para fevereiro.

Lula deve mantê-los por enquanto, mas, assim que
Caiado for oficializado adversário de Lula ou de outro
nome do PT em 2025, é pule de dez que os ministros do
União Brasil, Celso Sabino (Turismo), Juscelino Filho (Co-
municações) e Waldez Góes (Desenvolvimento Regional)
podem começar a roer as unhas. Lula deve desalojá-los
para agasalhar outros mais afinados com a sua reeleição.
Outra legenda importante é o PSD do estrategista político,
Gilberto Kassab. Pelas contas dos deputados federais do
PSD, é muito pouco a legenda ter só ministério da Pesca.
Eles querem mais ou o governo não terá votos da bancada.

O PT acredita que Kassab deve lançar o governador
do Paraná, Ratinho Júnior, para presidente. De acordo
com Kassab, seu compromis-
so é com o governador de
São Paulo, Tarcisio de Frei-
tas (REP). Caso ele dispute
a reeleição, a legenda en-
tra com Ratinho Júnior
na disputa presidencial.
Como se vê, a entrada
de Caiado na corrida
presidencial, embara-
lha o jogo de 2026.

Maronesi não gostou das críticas
Chegou à coluna relato que o presidente da Companhia

de Desenvolvimento de Aparecida (Codap), Luiz Maronezi,
não gostou das críticas feitas pelo prefeito eleito, Leandro
Vilela (MDB) à companhia numa reunião com empresários.
Leandro teria mostrado aos convidados empreendedores
que a Codap “custa mais de R$ 2 milhões por ano e não en-
tregou nada”. Para complicar, Leandro disse que sua gestão
terá como prioridade, cumprir os compromissos principais
de campanha, principalmente o vale-creche.

Se sentiu ofendido
Na mesma reunião, estava pre-

sente, o provável secretário da Fa-
zenda do município, Carlos Eduardo,
que a companhia “custa mais de 4.000
vales-creche por ano”. O presidente
da Codap, Maronezi, se sentiu ofen-
dido e disse que a empresa é viável.

O Maronezi, que hoje é o presi-
dente da companhia, e estava nessa
reunião, se sentiu ofendido com essa
fala, porque ele acredita que a CODAP
é viável. Devido a este mal estar, Ma-
ronezi, quer um pedido de desculpas
de Leandro. A conferir.

Planos de Glaustin
Se já era difícil ter brecha na

agenda do deputado federal, Glaus-
tin da Fokus, agora é que o tempo
será contato em segundo. Ele assu-
miu o comando do Podemos em
Goiás. Sua meta para a legenda em
2026, é conquistar duas vagas para
deputado federal e no mínimo, duas
para estadual.

Mais um prefeito
Glaustin não diz o nome, mas ga-

rante que os 14 prefeitos eleitos pelo
Podemos em Goiás, deve ser amplia-
do em breve para 15. Segundo Glaus-
tin, o objetivo é manter as lideranças
unidas e ampliar o protagonismo do
Podemos em 2026. “Estou feliz com
o desempenho e entusiasmo de nos-
sas lideranças em relação ao futuro.
Nossa meta é crescer sempre e con-
quistar novos espaços na política
goiana e nacional”.

Mulher na política
Está em vigor a lei, de nº 23.100,

do deputado estadual, Amilton Filho
(MDB), que institui o dia 6 de março
como o Dia da Mulher na Política. A
lei, prevê que o estímulo à participa-
ção da mulher na política, realização
de palestras e a divulgação do assunto
por meio de banners e folders. (Es-
pecial para O Hoje)

“Propag abrirá espaço fiscal para
infraestrutura”, diz Pedro Sales

Governo assume controle da gestão para enfrentar colapso

Divulgação

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

O uso do celular nas escolas:
hora de reavaliar prioridades

Eduardo Berbigier

Em um país em que as desigualdades econô-
micas já são enormes, o governo federal insiste
em propor pacotes que mais prejudicam do que
corrigem. O discurso de corte de gastos na última
semana é apenas uma fachada: enquanto o go-
verno manté m privilégios intocados, como quin-
quênios retroativos e férias de 120 dias para o
alto escalão, são os mais vulneráveis que acabam
pagando a conta.

Entre as medidas mais polêmicas, está a tenta-
tiva de limitar as despesas do Programa de Garantia
da Atividade Agropecuária (Proagro), fundamental
para o agronegócio, um dos setores mais resilientes
da economia brasileira. Atualmente, as despesas
do Proagro ficam na conta do Banco Central, mas,
devido aos elevados custos, o governo quer trans-
ferir essas despesas para o orçamento, restrin-
gindo-as à previsão orçamentária. Essa mudança
pode afetar diretamente a segurança e o planeja-
mento de produtores rurais que enfrentam ad-
versidades climáticas, colocando em risco não só
a produção agrícola, mas também a segurança
alim entar do país.

Ao mesmo tempo, o Benefício de Prestação
Continuada (BPC), essencial para famílias em si-
tuação de extrema vulnerabilidade, é alvo de
medidas que dificultam o acesso. Famílias que
lidam com doenças raras, muitas vezes não con-
seguem receber os benefícios que têm direito,
mesmo após decisões judiciais. Enquanto isso,
os gastos bilionários com privilégios no alto es-
calão seguem intactos.

Mas o problema não é apenas social - e sim es-
trutural. O governo insiste em aumentar impostos
sobre aqueles que já contribuem significativa-
mente, como empresas que pagam 34% de imposto
sobre lucros, além de tentar tributar dividendos.

Essa estratégia não só desestimula o investimento,
como também alimenta uma narrativa de divisão
social, em que  os “ricos” são demonizados sem
que os dados sejam apresentados com clareza.
Uma verdadeira demagogia!

O reflexo dessa política equivocada pode ser
visto na economia. A alta do dólar, que já ultra-
passou R$6, afeta diretamente o custo de vida
dos brasileiros. Não se trata apenas de viagens
internacionais ou carros importados; 85% dos
insumos para fertilizantes são importados, o que
impacta diretamente o preço dos alimentos. Isso
sem mencionar a indústria, que depende de pro-
dutos químicos e embalagens importadas, enca-
recendo a produção nacional.

O pacote anunciado pelo governo, que prometia
economizar R$ 327 bilhões até 2030, não passa de
um amadorismo. Até mesmo analistas alinhados
com o governo admitem que será difícil alcançar
uma economia de R$ 40 a R$ 50 bilhões nos pró-
ximos dois anos. E o déficit fiscal, que já chegou a
R$ 105 bilhões até setembro, continua crescendo,
mesmo com um aumento real de 9,77% na carga
tributária até outubro.

O Brasil precisa de cortes reais, não de ma-
nobras que apenas aumentam o peso sobre os
cidadãos e setores produtivos. É hora de enfrentar
os privilégios do alto
escalão, reduzir os gas-
tos desnecessários e
priorizar quem real-
mente precisa. Sem es-
sas mudanças, conti-
nuaremos a ver pacotes
que prometem muito,
mas entregam pouco,
enquanto o país afunda
em um mar de injusti-
ças e desconfiança.

Tatiana Santana 

O avanço tecnológico colocou o celular como
uma ferramenta indispensável no dia a dia, mas
seu uso indiscriminado nas escolas traz mais de-
safios do que benefícios. Apesar de sua populari-
dade, o celular é, em muitos casos, um item sem
finalidade pedagógica no ambiente escolar, con-
tribuindo para distrações, baixo desempenho aca-
dêmico e até problemas de saúde mental em
crianças e adolescentes.

No Brasil, o uso de celulares em sala de aula
é regulamentado por legislações como a Lei Fe-
deral nº 12.730/2018, que proíbe o uso de apare-
lhos eletrônicos, salvo em atividades pedagógicas
autorizadas. Essa norma reconhece que o celular
pode ser uma ferramenta útil, mas apenas quando
utilizado com objetivos claros e sob a supervisão
de educadores.

Famílias têm um papel fundamental nessa ques-
tão. O comportamento digital das crianças e adoles-
centes começa em casa. Quando os pais cedem à
pressão de que “todos têm celular”, muitas vezes
acabam expondo os filhos a riscos desnecessários,
como distração excessiva, dependência digital, an-
siedade e até cyberbullying. Pesquisas apontam que
cerca de 86% das crianças e adolescentes brasileiros
que usam a internet possuem perfil em redes sociais,
muitas vezes sem supervisão adequada.

É essencial que pais e responsáveis entendam
que o celular, na escola, precisa ser visto como
um item desnecessário. A escola, por sua vez,
deve reforçar seu papel educador, investindo em
programas de educação digital para ensinar o
uso consciente e seguro da tecnologia. Isso significa

não só regulamentar o uso do celular no ambiente
escolar, mas também oferecer orientações claras
e consistentes sobre como utilizar dispositivos
eletrônicos de forma equilibrada.

As redes sociais, em particular, têm sido alvo
de debates. A pressão de pais, neurocientistas e
educadores já levou a mudanças importantes,
como as novas regras do Instagram para perfis
de crianças e adolescentes. Mas, como muitos co-
mentaram, essas mudanças ainda são insuficientes.
A realidade é que, após mais de uma década de
uso massivo das redes, já sabemos o impacto que
elas têm na saúde mental dos jovens.

A solução não está na proibição total, mas no
compromisso coletivo de criar um ambiente sau-
dável e equilibrado para o uso da tecnologia. A
escola precisa investir em programas de educação
digital, mas esse esforço será em vão se não contar
com o apoio das famílias. Pais e responsáveis pre-
cisam ser parceiros, adotando medidas como li-
mitar o tempo de uso de telas em casa e supervi-
sionar o acesso às redes sociais.

Com regulamentações claras, investimentos
em educação digital e o
apoio das famílias, po-
demos transformar a re-
lação de crianças e ado-
lescentes com o celular.
O objetivo não é excluir
a tecnologia, mas garan-
tir que ela seja uma alia-
da no processo de
aprendizagem e no de-
senvolvimento de cida-
dãos conscientes.

Eduardo Berbigier é advo-
gado tributarista, especia-
lista em Agronegócio

Tatiana Santana é diretora
do Colégio Externato São
José e coordenadora re-
gional da ANEC 
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade,
mas com o tempo acabei perdendo o hábito.
Agora, anos depois, re-adquiri o hábito e ele está
sendo muito importante para que eu possa treinar
o meu vocabulário e também a minha memória
de verbetes e de gramática. É engraçado como a
gente acaba perdendo algumas tradições devido
à explosão digital que vem nos assolando nesses
últimos anos, mas acho que é importante man-
termos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
Não queremos

fechar nada, mas

sim fazer com

que todas as

unidades

funcionem bem. 

A saúde está

muito complicada,

e nosso foco será

dar condições

para atender à

população”

Após ter circulado a informação de
que a unidade seria fechada, Mabel
assegurou que não – a prioridade
será reestruturar os serviços exis-
tentes, transformando algumas uni-
dades em policlínicas. 

@jornalohoje
@ohoje uma cena curiosa chamou atenção
nas redes sociais nesta segunda-feira (9).
um homem foi flagrado viajando na parte
inferior de um ônibus da linha 433, que faz
o trajeto entre Vila isabel e Prado Júnior, no
rio de Janeiro. reagiu a publicação com
emoji de risada à leitora. dulce Helena. 

(@dulceloirao )

@ohoje
@jornalohoje o deputado estadual Lineu
olimpio (MdB) apresentou, na assembleia
Legislativa de goiás (alego), o projeto de lei
(PL nº 26053/24), que visa incluir a condição
das pessoas com deficiência no registro
geral de identidade (rg) em goiás. reagiu
com “Que tristeza! E emoji de choro”.

José Campos ( @xongobrawl )

L
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Os avanços da “guerrilha austericida”
contra o orçamento da União e sua ofensiva
para desmontar a incipiente política de
bem-estar social que o País tenta remontar
desde o começo da atual gestão poderão
significar uma reversão nos indicadores
de pobreza e extrema pobreza, com agra-
vamento das desigualdades e acirramento
das injustiças numa economia historica-
mente marcada por sua escandalosa con-
centração da renda e das riquezas em be-
nefício dos donos do dinheiro.

Como sobejamente conhecido, a “guerrilha
austericida” definiu como alvo prioritário
os marcos da Constituição de 1988 duramente
conquistados pela sociedade, especialmente
no que diz respeito às chamadas vinculações
constitucionais, que permitiram fixar volumes
mínimos de recursos para a educação e para
a saúde. Além daqueles dois setores, que
prestam serviços com quase exclusividade
para milhões de famílias de brasileiros de
baixa renda, os ataques visam ainda políticas
de redistribuição de renda embutidas em
programas como Bolsa Família, no pagamento
do abono a pessoas idosas e portadoras de
deficiências e de benefícios previstos na Lei
Orgânica da Assistência Social (LOAS) e
renda mensal vitalícia, além da política de
valorização do salário mínimo retomada no
ano passado depois de praticamente sete
anos de estagnação real.

Claro, evidente, óbvio que a montanha
de dinheiro destinada ao pagamento de
juros aos muito ricos não está entre os alvos
do “ajuste fiscal” defendido pela “esquadri-
lha”. Na escalada das pressões para des-
montar aquelas políticas, os argumentos
mais recentes retomam a falação que ganhou
espaços amplos e manchetes nas páginas
de economia da imprensa corporativo no
começo dos anos 2000, sugerindo o risco de
uma tal de “dominância fiscal”, situação em
que a política de juros pode se tornar ineficaz
como instrumento para deter a inflação por
conta do alto endividamento público.

Falsa “gastança”
Traduzindo: a “gastança” de recursos

públicos faria a dívida atingir níveis tão
elevados em relação ao Produto Interno
Bruto (PIB) que novas altas nos juros fariam
explodir os gastos financeiros do setor pú-
blico, causando mais endividamento e ge-
rando incertezas que tornariam a trajetória
do dólar igualmente explosiva. O resultado
seria mais inflação a partir do encareci-
mento de produtos importados e daqueles
bens cotados em dólar no mercado inter-
nacional. Na base dessa análise, nitidamente
está a retórica que associa qualquer tipo
de despesa pública com um processo des-
controlado de “gastança” – o que não tem
sustentação nos dados reais.

2 Nas séries estatísticas do
Banco Central (BC), o déficit
primário do governo central,
quer dizer, a diferença entre
receitas e despesas, com ex-
clusão dos gastos com juros
do governo federal e do pró-
prio BC, vem caindo forte-
mente neste ano. Uma infor-
mação que não frequenta
manchetes e editoriais na
grande imprensa precisa-
mente porque contraria a re-
tórica da “esquadrilha aus-
tericida”.
2 Em valores nominais, o
déficit desabou de R$ 96,036
bilhões nos primeiros dez
meses do ano passado para
R$ 66,411 bilhões neste ano,
num corte de R$ 29,625 bi-
lhões, o que correspondeu a
uma queda de 30,85%. Na
contramão, a “gastança” dos
juros no governo central au-
mentou 30,21%, com esse tipo
de gasto saltando de R$
524,570 bilhões para R$
683,057 bilhões, correspon-
dendo a um acréscimo de R$
158,488 bilhões.
2 Os desequilíbrios causa-
dos pelo pagamento de juros
francamente abusivos estão
refletidos no avanço de
20,38% acumulado pelo dé-
ficit nominal do governo cen-
tral. Quando incluída a des-
pesa com juros, o rombo cres-
ce para R$ 749,469 bilhões
no déficit realizado entre ja-
neiro e outubro deste ano, o
que se compara com R$
622,606 bilhões no mesmo
intervalo de 2023. Entre os
dois períodos, o rombo au-
mentou em R$ 126,863 bi-

lhões – num avanço integral-
mente explicado pela “gas-
tança” dos juros.
2 Como proporção do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), nas
estimativas do BC, o resul-
tado primário recuou de
1,09% para 0,69% (em torno
de 0,4 pontos percentuais a
menos). Quer dizer, ao con-
trário da verborragia esgri-
mida pela “esquadrilha aus-
tericida”, o governo central
tem feito ajustes em suas
contas de forma a reduzir o
déficit primário.
2 A conta dos juros, ao
contrário, elevou-se de
5,85% para 7,12% na mesma
comparação, corresponden-
do a um incremento de 1,27
pontos percentuais. A con-
sequência foi uma elevação
de 0,87 pontos na relação
entre o déficit nominal e o
PIB, que passou de 6,94%
para 7,81%. Vale dizer, o dé-
ficit primário representou
apenas 8,83% do rombo no-
minal consolidado do go-
verno central nos primeiros
dez meses deste ano. Todo
o rombo restante foi causa-
do pelos juros.
2 Nos dois últimos anos,
conforme mostra a Síntese
de Indicadores Sociais (SIS),
versão 2024, do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o percentual
da população abaixo da li-
nha da pobreza, na métrica
do Banco Mundial (corres-
pondendo a uma renda men-
sal de R$ 665 em 2023), foi
reduzido de 31,6% em 2022
para 27,4%. Isso significou

a saída da pobreza de 8,7
milhões de pessoas em um
ano, queda de 12,9% (de 67,7
milhões para 59,0 milhões,
um número absurdamente
alto, mas que pelo menos
vinha caindo). A extrema
pobreza (renda mensal de
até R$ 209) caiu de 5,9% (ou
12,6 milhões de pessoas)
para 4,4% (perto de 9,5 mi-
lhões ou 3,1 milhões e me-
nos, numa queda de 24,6%),
pela primeira vez caindo
abaixo de 5%. Em ambos os
casos, foram os níveis mais
baixos desde 2012.
2 Parte desses avanços
deveram-se a políticas pú-
blicas em favor dos mais
pobres. O reajuste do salá-
rio mínimo e os desembol-
sos relativos ao Bolsa Fa-
mília, ao abono salarial e
aos benefícios de prestação
continuada teriam injetado,
na soma, perto de R$ 312,0
bilhões na economia em
2023, numa estimativa que
considera dados do Tesouro
Nacional e do Dieese (em
torno de R$ 28,0 bilhões
por conta da correção do
mínimo e R$ 284,0 bilhões
assegurados por programas
sociais).
2 Para comparar, enquan-
to aquela renda extra cor-
respondeu a 2,85% do PIB e
foi quase integralmente des-
tinada a famílias mais po-
bres, o “bolsa juros” exigiu
quase o dobro dos recursos,
atingindo no ano passado
em torno de 5,66% do PIB
apenas no governo central.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

“Esquadrilha austericida” pode
reverter avanços contra a pobreza

BALANÇO

Econômica

Renata Ferraz

O estado de Goiás apresenta  números expressivos
das micro e pequenas empresas (MPEs) sendo elas parti-
cipantes ativas no desenvolvimento econômico do estado.
Isso porque dados apresentados pelo Sebrae Goiás anun-
ciam um crescimento de 24% na abertura de novos ne-
gócios em relação a 2023, com 96 mil novas empresas re-
gistradas, sendo que 75% delas são classificadas como
micro e pequenas.

Esse movimento também impactou o mercado de tra-
balho, gerando mais de 55 mil novos postos formais até
setembro, o que deixa destacado um aumento de 18% no
mesmo período do ano passado.

As MPEs, estão representando  94% das empresas
ativas em Goiás, o que consolida sua liderança ao gerar
67% dos empregos formais no estado e ainda contribuir
com 38% do PIB do estado em 2024. Esses resultados fa-
zem parte de estratégias que priorizam a interiorização
das ações e o fortalecimento de uma rede de apoio que
chega a empreendedores em todos os municípios goianos
e mais de 600 povoados.

Esses números significativos também estão ligados à
parte financeira das empresas, porque uma queda no
número de empresas com dívidas ativas foi destacada,
os dados divulgados informam que houve queda de 25%
para 20% das empresas goianas que têm dívidas ativas
neste ano de 2024.

Para José Mário Schreiner, presidente do Conselho
Deliberativo Estadual do Sebrae Goiás, os números
demonstram o impacto das iniciativas voltadas aos
pequenos negócios. “Onde houver um empreendedor,
o Sebrae estará presente para apoiá-lo. Graças a pro-
gramas como Cidade Empreendedora, Território Em-
preendedor e Educação Empreendedora, conseguimos
alcançar 1,1 milhão de atendimentos em menos de
dois anos, com a meta de chegar a 2 milhões até 2026”,
destacou Schreiner.

O atendimento personalizado é um diferencial que
tem contribuído para a confiança dos empreendedores
nas soluções oferecidas. Antônio Carlos de Souza Lima
Neto, superintendente da instituição, ressaltou o resgate
do atendimento presencial, que em 2024 correspondeu a
72% das interações. “Esse contato direto nos permite en-
tender as principais dores dos empreendedores e oferecer
soluções personalizadas que impulsionam os negócios
em diferentes setores, como comércio, serviços, agro e
indústria”.

Entre as diversas ações de destaque realizadas pelo
Sebrae Goiás em 2024 está o “Guia Prático sobre Simplifi-
cação da Abertura de Empresas e Compras Governamen-
tais”. O documento, que foi nacionalizado e entregue ao
vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, coloca
Goiás em evidência como referência no apoio ao em-
preendedorismo. Além disso, parcerias com o Governo
do Estado e prefeituras locais têm fortalecido o ambiente
de negócios e promovido a inclusão de pequenas empresas
em políticas públicas de incentivo.

No cenário de empresas em Goiás terão desafios para
2025 que são a expansão de programas estratégicos,
como o Cidade Empreendedora, e a implementação de
iniciativas inovadoras que integrem tecnologias emer-
gentes, como inteligência artificial e metaverso, ao
cotidiano dos negócios. 

Segundo Marcelo Lessa, diretor técnico do Sebrae
Goiás, a meta é atender 90 mil empreendimentos com
consultorias personalizadas. “Vamos levar inovação e so-
luções sustentáveis aos pequenos negócios para que con-
tinuem a crescer e gerar impactos positivos”, disse.

Outro foco para o próximo ano será a inclusão social
e a sustentabilidade. A instituição planeja implementar
ações voltadas a pessoas com deficiência ou transtornos
como autismo, além de fomentar práticas de negócios
sustentáveis por meio da agenda ESG (Ambiental, Social
e de Governança). 

Com 790 mil micro e pequenas empresas ativas, Goiás
se consolida como um dos estados mais promissores para
pequenos empreendedores no Brasil. A expectativa para
2025 é de continuidade no crescimento e na consolidação
de Goiás como referência nacional no apoio ao empreen-
dedorismo.  (Especial para O Hoje)

O setor do comércio de bens e serviços, principalmente a
indústria da moda, foi um dos que mais cresceu em 2024

O mercado financeiro tra-
balha com expectativas de alta
em todos os índices que com-
põem o Boletim Focus divul-
gado nesta segunda-feira (9)
pelo Banco Central. No caso
do Produto Interno Bruto (PIB
– a soma dos bens e serviços
produzidos no Brasil), a pre-
visão é de que a economia do

país crescerá 3,39% em 2024.
Para os anos subsequentes

(2025 e 2026), a expectativa é
de crescimento de 2%. No bo-
letim da semana passada, o
mercado previa que o PIB bra-
sileiro fecharia o ano corrente
com um crescimento de 3,22%.
Há quatro semanas, a previsão
era de que o país cresceria 3,1%.

No segundo trimestre do
ano, o PIB surpreendeu, su-
bindo 1,4% em comparação
com o primeiro trimestre. De
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), na comparação com o
segundo trimestre de 2023, a
alta ficou em 3,3%. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje) 

Mercado eleva previsão 
do PIB para 3,39% em 2024

Pequenos
negócios
impulsionam
economia 
em Goiás

Sebrae Goiás
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Felipe Cardoso

O recém-eleito prefeito de
Aparecida de Goiânia, Lean-
dro Vilela (MDB), tem defen-
dido com unhas e dentes um
diagnóstico profundo da si-
tuação do município. O gestor
pretende viabilizar um novo
estudo técnico já nos primei-
ros dias de seu mandato. Des-
de o término das eleições de
2024, o emedebista tem dado
sinais de preocupação no que
diz respeito à situação fiscal
da cidade. 

Vilela precisa, e sabe disso,
de um quadro fiscal minima-
mente equilibrado para cum-
prir todas as promessas feitas
aos aparecidenses no decorrer
de sua peregrinação política
na cidade. Ao passo em que o
desejo incessante por infor-
mações precisas transparecem
sua evidente preocupação, a
situação também reflete um
compromisso com o controle
das contas públicas. 

Na semana passada, o ges-
tor foi ao Tribunal de Contas
dos Municípios (TCM) onde
participou de uma conversa
com o presidente do órgão,
Joaquim de Castro, e os conse-
lheiros Fabrício Motta, Daniel
Goulart e Humberto Aidar. Na
ocasião, voltou a dar sinais de
preocupação. 

“Faço questão de receber a
orientação do presidente do
Tribunal de Contas dos Muni-
cípios, Joaquim de Castro, e
dos demais conselheiros para
fazer uma gestão transparente,
eficiente e que entregue resul-

tados para a população”, afir-
mou na reunião. Na sequência,
ele confirmou sua intenção de
fazer um diagnóstico profundo
da cidade já nos primeiros 40
dias de mandato. 

Vilela, que alcançou a vi-
tória por meio de uma virada
histórica no município de
Aparecida, assume o cargo
com a missão de dar conti-
nuidade ao legado de seu tio,
Maguito Vilela, considerado
o melhor gestor que a cidade
já teve. Também pesa sob os
ombros do político o apoio
do governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil).
Isso dá a ele a missão de zelar
pela avaliação positiva que a
atual gestão ostenta. 

Para isso, a decisão de rea-
lizar um diagnóstico detalhado
das finanças públicas munici-
pais é visto como um ponto
fundamental para que Vilela
possa tomar decisões eficazes
em seu futuro governo. Isso,
na visão das figuras mais pró-
ximas  e até do próprio prefei-
to, permitirá identificar áreas
de melhoria, otimizar recursos
e priorizar investimentos em
setores estratégicos para o de-
senvolvimento local, como edu-
cação, saúde, infraestrutura e
segurança.

No que diz respeito a esses
pontos, a reportagem do O

Hoje mostrou recentemente
os principais dados colhidos
por meio de um levantamento
detalhado da cidade. Os indi-
cadores oferecerem uma vi-
são mais ampla sobre os reais
problemas a serem enfren-
tados a partir do ano que
vem, quando assumirá o co-
mando da cidade.

Os dados, elaborados pelo
Instituto Aquila, fazem parte
do Índice de Gestão Municipal
Aquila (IGMA), que avalia ci-
dades de todo o Brasil. A pla-
taforma traz informações es-
tratégicas, voltadas para qua-
lidade de vida e gestão.

Com nota geral de 58,66 em
2023, Aparecida ocupa a 1.693ª
posição entre os 5.568 muni-
cípios brasileiros e o 52º lugar
em Goiás, indicando um de-
sempenho aquém das poten-
cialidades da cidade – o IGMA
classifica Aparecida como ci-
dade “em desenvolvimento”.

Indicadores
Vilela tem colocado a saúde

e educação como prioridade
no início de seu governo – e
com razão. De acordo com o
Instituto Aquila, a nota em
Educação do município, que
já não era boa, caiu de 51,46
em 2022 para 48,02 em 2023,
colocando Aparecida na 3.605ª
posição nacional.

Isso são apenas dados con-
cretos sobre problemas já co-
nhecidos: cerca de 5 mil alunos
do ensino fundamental enfren-
tam risco de ficar sem vagas
escolares, enquanto o déficit
nos Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (CMEIs) ultra-
passa 10 mil vagas, segundo o
prefeito eleito.

Na Saúde, o cenário é ainda
mais alarmante. Mesmo com
um pequeno avanço de 42,58
para 44,32, entre 2022 e 2023,
a cidade ocupa o 4.415º lugar
no ranking nacional e o 198º
no estadual. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde tem tido difi-
culdades para manter-se em
dia com a rede conveniada.

O atraso de mais de R$ 30
milhões nos repasses ao Hos-
pital Municipal de Aparecida
de Goiânia (HMAP) é apenas
um deles. Apenas para com-
parar, Goiânia, que também
enfrenta uma crise na área
ainda mais grave, apresenta
nota superior, com 48,71.

Governança, Eficiência Fis-
cal e Transparência são outras
áreas em que Aparecida precisa
melhorar. Apesar de uma li-
geira recuperação de 54,26 em
2022 para 54,94 em 2023, o de-
sempenho está muito aquém
da nota de 67,70 registrada em
2020. Vilela terá como desafio
fortalecer a administração e

aprimorar a transparência no
uso dos recursos públicos.

Por outro lado, os dados
também revelam áreas que ti-
veram bom desempenho e que
precisam ser reconhecidas. In-
fraestrutura e Mobilidade Ur-
bana, por exemplo, é a melhor
nota registrada pelo município
no IGMA – 75,76 e 20ª posição
no ranking estadual. A Susten-
tabilidade também aparece
como um ponto forte, com nota
de 74,84 e 6º lugar entre as ci-
dades goianas.

O Desenvolvimento Socioe-
conômico e a Ordem Pública
apresentaram melhora, com
a nota subindo para 54,08,
mas a posição 2.594 evidencia
que ainda há muito a ser feito.
Em Goiás, a cidade da região
metropolitana aparece em
140º lugar.

O prefeito eleito esteve em
Brasília para buscar recursos
e financiamentos para a cida-
de. Durante um de seus dias
na capital federal, ele visitou
o Novo Banco de Desenvolvi-
mento (NDB), dos Brics, e o
Banco de Desenvolvimento da
América Latina e Caribe (CAF)
e também participou de en-
contros com a bancada goiana
no Congresso Nacional. O po-
lítico embarcou rumo à capital
federal em busca de recursos.
(Especial para O Hoje)

Leandro Vilela tem colocado a saúde e educação como prioridade no início de seu governo – e com razão.

Em meio às tantas promes-
sas feitas durante a campanha
eleitoral, o prefeito eleito San-
dro Mabel (União Brasil) tem
intensificado sua agenda com
os diversos setores do empre-
sariado goiano. Mabel já se
reuniu com os representantes
das cooperativas goianienses,
a fim de trocar propostas e
firmar parcerias com sua fu-
tura gestão. 

Em contato com a repor-
tagem do jornal O HOJE, o
presidente da Organização
das Cooperativas Brasileiras
de Goiás (OCB-GO), Luís Al-
berto, tratou da expectativa
dos cooperativistas com a fu-
tura gestão goianiense e sobre
as possíveis parcerias entre
a prefeitura que será coman-
dada por Mabel e as coope-
rativas, que já iniciaram suas
tratativas. 

“Nossa expectativa é a me-
lhor possível. Nós já nos co-
locamos à disposição do pre-

feito eleito para colaborar
com suas políticas públicas.
Nós achamos que podemos
colaborar em vários setores.
Por exemplo, no setor do cré-
dito, nós podemos trabalhar
com a concessão de micro-
crédito para os microem-
preendedores e pequenas em-
presas de Goiás, numa par-
ceria da prefeitura, coopera-
tiva de crédito e a Garanti-
Goiás [Associação de Garantia
de Crédito de Goiás] para po-
der oferecer crédito barato
para os microempreendedo-
res e pequenos empresários
da cidade”, disse Luís. 

Além disso, o presidente da
OCB-GO citou as frentes de
atuação das cooperativas de
saúde, que podem fornecer
serviços médicos, de enfermei-
ros e de home care para a pre-
feitura, podendo substituir as
contratações diretas do muni-
cípio ou por meio da Organi-
zação para a Cooperação e De-

senvolvimento Econômico
(OECD). Alberto também citou
a reciclagem: “Nós podemos
fazer um amplo programa de
coleta seletiva”, garantiu o pre-
sidente. Ele afirmou que tal
medida pode estimular as pes-
soas a separarem o lixo, dizen-
do que o próprio prefeito eleito

acenou para possibilidade de
remunerar as cooperativas que
retirarem o lixo reciclado dos
pontos de coleta e na aquisição
de equipamentos. 

Luís também garantiu que
pode acontecer uma partici-
pação direta das “cooperativas
operacionais, que podem aju-

dar na questão das moradias
populares, as cooperativas de
agricultura familiar, que po-
dem ajudar no oferecimento
de merenda escolar para as
escolas do município”, cons-
tatou. O presidente da OCB
também ressaltou a possibili-
dade de uma parceria com a
Secretaria Municipal de Edu-
cação, “para levar o empreen-
dedorismo e o cooperativismo
para as escolas municipais,
aumentando a cultura do coo-
perativismo”. 

Reunião
O prefeito eleito se reuniu

com dirigentes de diferentes
ramos cooperativistas. O en-
contro aconteceu na última se-
mana, na Sede do Sistema da
OCB-GO, na capital goiana. Por
lá, Mabel e os dirigentes dis-
cutiram formas para colabo-
ração entre a prefeitura e as
cooperativas. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

POLÍTICAS PÚBLICAS

Prefeito eleito já se reuniu com representantes do setor; presidente
da OCB-GO afirma que a expectativa é a “melhor possível”

Prefeito eleito
precisa, e sabe
disso, de um
quadro fiscal
minimamente
equilibrado para
cumprir todas as
promessas feitas
aos aparecidenses
no decorrer de sua
peregrinação
política na cidade

Vilela insiste em diagnóstico 
da prefeitura de Aparecida

Rodrigo Estrela

Divulgação

Sandro Mabel busca o apoio das cooperativas

TERÇA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO DE 2024
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Posto estratégico 
O deputado licenciado Ricardo Barros

(PP-PR), ex-ministro da Saúde, vai reas-
sumir o mandato este mês – para coor-
denar a campanha do já eleito, porém
não muito aceito ainda, Hugo Motta (Rep-
PB) à Presidência da Câmara. Após feve-
reiro Barros pode se tornar líder do Go-
verno na Câmara ou líder do bloco PP-
Republicanos-União, que deve ser con-
cretizado em breve. A despeito dos poucos
dias de atividades no Congresso este mês,
Barros volta sob bênçãos do presidente
da Casa, Arthur Lira. O Progressistas con-
sidera que a experiência da interlocução
suprapartidária de Barros vai ajudar. Há
dois meses, o deputado tomou um café
com o presidente Lula da Silva – a quem
mais interessa a governabilidade.

Padrinho na pista 
O Diretor Geral do DNIT, Fabrício Galvão,

homem de confiança do senador Renan
Calheiros (MDB-AL), é visto no Congresso
como postergador de compromissos. Fun-
cionário de carreira, Galvão se apresenta
como vendedor de soluções, mas não con-
trola as áreas técnicas – a quem põe a
culpa por travas burocráticas, dizem os
reclamantes. Mas quem monitora o DO
confere ações no reduto de Renan.

Evento$ em alta
Alívio para o setor de eventos de cul-

tura e entretenimento do Brasil: o core
business do setor, que engloba atividades
como organização de eventos, gerou
5.817 empregos formais somente em ou-
tubro deste ano. O estoque de vagas do
segmento também apresentou um cres-
cimento de 58,6% em relação a 2019. A
estimativa de consumo, entre janeiro e
outubro, ultrapassou os R$ 108 bilhões.

Ah, mamãe...
Enquanto tantas e tantas mães sofrem

e lutam para tirar filhos das cadeias e do
vício da droga, há as que ajudam a enterrar
seus futuros. No sábado, agentes do Degase,
na Ilha do Governador do Rio, intercep-
taram uma senhorinha que tentava entrar
na unidade com drogas para o filho in-
terno. Ela foi encaminhada para a 37a DP
e o filho perde agora a visita ilustre – e
ela terá visita só do advogado.

Mais da mina 
O Ministro de Minas e Energia, Ale-

xandre Silveira, já tem cinco requeri-
mentos de convite para prestar escla-
recimentos sobre a venda de uma mina
de estanho e urânio no Amazonas para
uma estatal da China. A empresa era
peruana, e a mina fica em Presidente
Figueiredo (AM) o urânio ali é rejeitado
e monitorado pela Comissão de Energia
Nuclear do Brasil.

Senhor do Bonfim!
A tradicional Lavagem da Escadaria

da Igreja Nosso Senhor do Bonfim, de
Salvador – uma das mais conhecidas e
celebradas do mundo – acontece dia 16
de janeiro. Antes, a partir do dia 9, já ha-
verá as novenas, com missa e procissão
no mar dia 16. Um vídeo com imagens
da festa foi divulgado ontem pelo presi-
dente da associação, o empresário Mar-
celo Sacramento. (Especial para O Hoje)

Dentre elas, está a criação de um Sistema Único de Segurança 

Governadores de vários estados se reúnem nova-
mente, em Brasília, para discutir alterações na PEC da
Segurança Pública. O encontro, marcado com o ministro
da Justiça, Ricardo Lewandowski, acontece duas semanas
após a primeira reunião sobre o tema.

A principal pauta do Fórum Nacional de Governadores
é a inclusão de ajustes no texto da PEC antes de seu
envio ao Congresso Nacional, previsto para 2025. Re-
presentantes do Ministério da Justiça já admitem a pos-
sibilidade de alterações, mas afirmam que a “espinha
dorsal” da proposta será mantida.

Entre os pontos centrais da PEC estão a criação de
um Sistema Único de Segurança Pública (Susp), o forta-
lecimento da Polícia Federal para combater milícias e
organizações criminosas transnacionais e a substituição
da Polícia Rodoviária Federal (PRF) pela Polícia Ostensiva,
que assumirá a responsabilidade por operações em fer-
rovias e hidrovias.

Além dos governadores, o Conselho Nacional de Se-
cretários de Segurança Pública já apresentou ao governo
um anteprojeto com sugestões para o texto. Essa mobi-
lização reflete a preocupação com a implementação de
mudanças que atendam às demandas estaduais sem
comprometer a estrutura nacional proposta.

A expectativa é que os debates resultem em um equilí-
brio entre as demandas dos estados e os objetivos da PEC,
promovendo um avanço significativo para a segurança
pública no Brasil. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)

Governadores
pressionam por
mudanças na PEC
da Segurança 

Valter Campanato/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

A relação entre o governo
Lula e o Congresso Nacional
passa por um momento não
muito cordial. O cenário pio-
rou, na última segunda-feira
(9), com a decisão do ministro
Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),ao rejeitar
integralmente o pedido de re-
consideração da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) sobre a de-
cisão que estabeleceu regras
mais rígidas para a liberação
de emendas parlamentares. 

Com isso, o governo vai en-
contrar dificuldades para avan-
çar com seu pacote de corte
de gastos e outras pautas de
seu interesse. A expectativa é
que as matérias sejam apro-
vadas antes de 23 de dezembro,
quando se inicia o recesso par-
lamentar. Mas, para isso, o go-
verno terá que “rebolar” para
garantir as emendas aos par-
lamentares.

Nos bastidores, dizem que
o presidente Lula (PT) está tão
preocupado com a reação dos
parlamentares que, até mesmo,
chamou os presidentes do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), e da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), para uma conversa
sobre o pagamento de emen-

das, nesta segunda-feira (9). O
objetivo é traçar uma estratégia
para garantir o pagamento das
emendas parlamentares e, em
contrapartida, votarem as me-
didas do pacote fiscal.

O Planalto havia reservado
R$ 7,8 bilhões para emendas
parlamentares, valor que in-
tegra o total de cerca de R$ 25
bilhões bloqueados inicialmen-
te por Dino. Contudo, após a
nova determinação do minis-
tro, R$ 3,2 bilhões desse mon-
tante não poderão ser pagos,
o que aprofunda o clima de
insatisfação entre deputados
e senadores. 

Moeda de troca?
A decisão de Dino, confir-

mada por unanimidade no ple-
nário do STF, impôs três exi-
gências que dificultam o uso
das emendas como instrumen-
to de negociação política. O
ministro determinou que as
chamadas emendas Pix, co-
nhecidas pela agilidade na des-
tinação de recursos, agora de-
vem ser submetidas a planos
de trabalho previamente apro-
vados pelo governo federal. 

Além disso, Dino exigiu
maior transparência, determi-
nando que os responsáveis por
emendas de bancadas e do re-

lator sejam identificados no
Portal da Transparência. Ele
também estabeleceu limites
para o crescimento dos valores
destinados às emendas parla-
mentares, buscando frear a
escalada observada nos últi-
mos anos.Essas exigências cria-
ram um cenário desafiador
para o Planalto, que depende
das emendas para consolidar
apoio político no Congresso. 

Arthur Lira chegou a afir-
mar que o governo não tem
votos suficientes para aprovar
o pacote de corte de gastos,
cenário agravado pela insa-
tisfação crescente entre os
parlamentares. Apesar das

dificuldades, na semana pas-
sada, a Câmara conseguiu
aprovar requerimentos para
acelerar a tramitação dos pro-
jetos de ajuste fiscal, mas o
placar apertado evidenciou
a fragilidade da base aliada.
O governo enfrenta agora um
prazo limitado para aprovar
medidas para o equilíbrio fis-
cal, em meio à resistência do
Congresso por causa das
emendas bloqueadas.

Emendas
As emendas parlamenta-

res sempre desempenharam
um papel central na política
brasileira, permitindo que de-

putados e senadores direcio-
nem recursos para suas bases
eleitorais. Contudo, a decisão
do STF, ao restringir o acesso
a essas verbas, coloca em xe-
que essa dinâmica e aprofun-
da a tensão entre os poderes
Executivo e Legislativo. Em-
bora a medida de Dino seja
vista como um avanço em
termos de transparência e
controle fiscal, críticos argu-
mentam que ela reduz a mar-
gem de manobra do governo
em um momento em que a
cooperação política é essen-
cial para a aprovação de me-
didas importantes. (Especial
para O Hoje)

O Planalto havia reservado R$ 7,8 bilhões para emendas parlamentares

Com regras mais rígidas, Lula
enfrenta dificuldades para usar
emendas como moeda de troca

Impasse no Congresso ameaça
pacote de cortes fiscal de Lula

Marcelo Camargo/ABr
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João Reynol

Na manhã desta terça-feira
(10), a saga da Taxa de Lim-
peza Pública (TLP) em Goiânia
deve chegar a um fim com a
possível aprovação do projeto
de lei encaminhado pela pre-
feitura a pedido da equipe de
transição. Com isso, a proposta
caminha para uma semana
segundo a aprovação do pro-
jeto em primeira fase na pe-
núltima terça-feira (3). A pro-
posta visa criar um tributo
para custear o custo opera-
cional da limpeza pública da
Capital que engloba a coleta
seletiva, triagem de recicláveis,
compostagem de materiais or-
gânicos e o manejo do aterro
sanitário de Goiânia.

Apesar disso, ainda era es-
perado por parlamentares da
Câmara Municipal de Goiânia
que o presidente da Casa. Ro-
mário Policarpo (PRD) fosse
pautar o projeto para a se-
gunda e última votação ainda
na última quinta-feira (5).
Contudo, devido a falta de
votos mínimos necessários, a
votação foi adiada para a pró-
xima sessão ordinária que
está marcada para este dia
10. Agora, os vereadores de-
vem finalmente decidir se a
cidade contará com um novo
tributo que começa a ser co-
brado ainda em 2025. 

Para a nova gestão da pre-
feitura liderada pelo prefeito
eleito Sandro Mabel (União
Brasil), vê uma chance de que

o imposto possa ajudar a me-
lhorar o desempenho de órgãos
municipais como a Companhia
de Urbanização de Goiânia (Co-
murg). Também afirmou que
ainda deve trabalhar no texto
para garantir que o custo da
proposta possa ser reduzido
em 75% para o contribuinte.
“Hoje, a Comurg custa quase
R$ 100 milhões por mês. Na
minha conta, não pode custar
mais de R$ 30 milhões. Não
tem como transferirmos essa
ineficiência para o contribuin-
te”, afirmou em coletiva nesta
última sexta-feira (6).

Oposição segue firme
contra a proposta

Por outro lado, a oposição
continua firme contra o adição
da TLP para o ano de 2025.
Uma das figuras líderes contra
a criação do tributo, o verea-
dor Fabrício Rosa (PT), afir-
mou ao O HOJE que atual-
mente a proposta não possui
um objetivo ambientalista que
sustente a cobrança. Segundo
o parlamentar, o mesmo es-

taria de acordo com o texto
caso tivesse um incentivo da
diminuição da produção de
lixo, ao qual não é o caso.
“Essa taxa não vai nesse sen-
tido [ambiental] e não há ne-
nhum tipo de ferramenta de
controle da quantidade de lixo
produzido. A [proposta] basi-
camente se regulamenta a par-
tir da área construída dife-
renciando as áreas residen-
ciais, comerciais, industriais.”

Por causa disso, afirma
que a articulação do projeto
foi apressada devido a po-
tencial recepção negativa
diante da criação de um novo
tributo. Sobre isso,  Rosa afir-
ma ter feito mobilizações
com a população que, de
acordo com o parlamentar,
não sabia do novo tributo.
Inclusive, na última quarta
fez um abaixo assinado con-
tra o texto que atingiu mais
de 6 mil assinaturas até ago-
ra. Por causa dessas alega-
ções, o policial rodoviário fe-
deral planeja uma última mo-
bilização nesta terça-feira na

Câmara para se opor ao texto.  

Como deve 
ficar a taxa do lixo 

Com a aprovação do texto,
o novo tributo da TLP, popu-
larmente conhecido como
“Taxa do Lixo” deve criar um
novo tributo cobrado anual-
mente que deve variar de R$
258 a 1.600 junto com o IPTU
(Imposto Predial Territorial
Urbano), caso Mabel não con-
siga diminuir o valor da taxa.
O imposto será calculado com
base no tamanho e no tipo de
terreno construído. Além disso,
está previsto um desconto de
10% caso o pagamento seja
em apenas uma parcela.   

Em contrapartida, o Jornal
O HOJE tentou entrar em con-
tato com o vereador Ronilson
Reis (Solidariedade), o relator
da matéria da CFOE (Comissão
de Finanças, Economia e Or-
çamento), para responder so-
bre as possíveis alegações. Con-
tudo, não obteve uma resposta
até o fechamento da matéria.
(Especial para O Hoje)

Votação era para
ser esperado
nesta última
quinta-feira,
contudo,
presidente da
Câmara adiou a
votação por não
formação de
quorum

Vereadores devem votar taxa
do lixo em definitivo nesta terça

Divulgação/Millena Cristina/Câmara Municipal

O projeto em
análise dos
vereadores
institui
cobranças
anuais por
domicílios, as
quais devem
variar entre 
R$ 258 e 
R$ 1.600,08

Reprodução
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Davih Lacerda

À medida que se aproxi-
mam as eleições de 2026, uma
das maiores disputas em Goiás
é pela vaga de vice-governador
na chapa de Daniel Vilela, atual
vice e cotado para suceder Ro-
naldo Caiado no Palácio das
Esmeraldas. 

A escolha do vice ganha
relevância, pois quem assumir
a vaga em 2026 será o princi-
pal nome na disputa pelo go-
verno em 2030. As regiões do
Entorno e do Sudoeste goiano,
com suas expressivas bases
eleitorais, estão em jogo, e li-
deranças locais já começam
a se articular.

Sudoeste goiano
O Sudoeste de Goiás, tradi-

cionalmente vinculado ao agro-
negócio e à política conserva-
dora, surge como uma região
chave na escolha do vice. O
nome mais forte da região é o
do prefeito de Rio Verde, Paulo
do Vale (União Brasil), cuja
gestão é altamente avaliada. 

Com uma popularidade su-
perior a 90%, Paulo do Vale
consolidou-se como a princi-
pal liderança do Sudoeste,
com grande influência tanto
na sua cidade quanto em toda

a região.
A administração de Paulo

do Vale em Rio Verde, com
avanços na saúde e infraes-
trutura, além da vitória de
Wellington Carrijo (MDB), seu
sucessor, fortaleceu ainda mais
sua posição. Caso não seja o
vice de Vilela, Paulo pode se
lançar a deputado federal ou
até ao Senado, dada a solidez
de sua base eleitoral. 

Com aproximadamente
338.530 eleitores, a região
tem um peso considerável

nas eleições estaduais, e a fi-
gura de Paulo do Vale, com
seu perfil de gestor compe-
tente, é vista como ideal para
completar a chapa.

Entorno do DF
Apesar do Sudoeste ter

grandes nomes, o Entorno do
Distrito Federal, com sua cres-
cente importância política,
também está se posicionando
como um player relevante na
disputa pela vice. 

O Entorno, com mais de

1,2 milhão de eleitores, con-
centra importantes cidades
como Águas Lindas, Valparaí-
so, Novo Gama e Luziânia. En-
tre os prefeitos da região, Car-
linhos do Mangão, atual pre-
feito de Novo Gama, tem se
destacado como uma das apos-
tas mais promissoras.

Por mais que Carlinhos seja
filiado ao PL, partido que pro-
vavelmente será oposição de
Vilela em 2026, sua proximi-
dade com o governo estadual
e sua popularidade crescente

tornam-no um nome forte
para a vice. 

Além de Carlinhos, outros
nomes do Entorno também
são mencionados. Doutor Lu-
cas, prefeito de Águas Lindas
de Goiás, é um nome de des-
taque pela sua gestão focada
em saúde e educação. Pábio
Mossoró, prefeito de Valpa-
raíso, também tem se arti-
culado politicamente e pode
ser uma opção viável para a
chapa de Vilela. (Especial
para O Hoje)

A administração de Paulo do Vale em Rio Verde, com avanços na saúde e infraestrutura, fortaleceu ainda mais sua posição.

Nomes como Paulo
do Vale e Carlinhos
do Mangão estão
no páreo pela vaga

Entorno e Sudoeste brigam por
vice na chapa de Vilela em 2026

Fotos: Reprodução
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Ronilma Pinheiro

Aos 50 anos, María Helena
Pereira de Souza comemora
uma conquista que parecia
distante alguns anos atrás:
a aprovação em um concurso
público. O segredo, segundo
ela, foi uma mudança de há-
bito que trouxe benefícios
para sua memória, concen-
tração e organização mental.
O Método Supera, uma prá-
tica de ginástica cerebral, foi
a chave para transformar
sua rotina.

A psicopedagoga começou
a praticar o método aos 43
anos, motivada por dificul-
dades que afetam seu dia a
dia. "Minha memória estava
fraca. Eu esquecia onde co-
locava as coisas, fazia várias
tarefas ao mesmo tempo e,
no final, nada dava certo.
Meu pensamento era acele-
rado em um momento, mas
em outro, esquecia tudo",
conta. A vontade de estudar
para o concurso público foi
o que a levou a buscar uma
solução para esses desafios.

O Método Supera, que com-
bina exercícios como jogos,
cálculos e desafios lógicos, é
focado na estimulação cogni-
tiva. De acordo com María He-
lena, os benefícios foram sen-
tidos rapidamente, tanto nas
aulas quanto fora delas. "Me-
lhorei minha concentração,
meu foco e percebi uma gran-

de diferença na organização
do meu dia a dia. Isso me aju-
dou a acabar com a procras-
tinação", explica.

Com o apoio do método,
María Helena não apenas al-
cançou seu objetivo de ser
aprovada em um concurso,
mas também ganhou mais
segurança e confiança em
sua rotina. "O método sur-
preende pelos resultados e
pode transformar vidas, seja
de crianças, adolescentes,
adultos ou idosos. Ele real-
mente fez a diferença na mi-
nha história", afirma.

A ginástica cerebral, tam-

bém conhecida como estimu-
lação cognitiva, é uma prática
que visa melhorar o desem-
penho do cérebro por meio
de exercícios específicos. Em
entrevista ao jornal O Hoje,
Érica Eberle, instrutora de gi-
nástica cerebral em Goiânia,
detalhou como essa metodo-
logia contribui para o desen-
volvimento de habilidades
como memória, concentração,
raciocínio lógico e inteligência
emocional.

“O objetivo é estimular o
cérebro por meio de ferra-
mentas que ajudam a desen-
volver diversas habilidades

cognitivas. Neste método uti-
lizamos o ábaco japonês, exer-
cícios de livros especializados,
dinâmicas de grupo e jogos
pedagógicos, entre outros re-
cursos”, explica Érica.

Entre as principais ferra-
mentas utilizadas, o ábaco ja-
ponês, conhecido como Soro-
ban, é destaque. Ele é usado
para desenvolver habilidades
como concentração, memória
de trabalho e planejamento.
Já os livros da coletânea Abrin-
do Horizontes incluem exer-
cícios que promovem criati-
vidade e raciocínio lógico.

Além disso, as dinâmicas

de grupo são utilizadas para
trabalhar a inteligência emo-
cional e interpessoal, enquan-
to os jogos pedagógicos — uma
coletânea de mais de 180 op-
ções — ajudam no desenvol-
vimento de funções executi-
vas, como autocontrole e to-
mada de decisão. Outra prática
comum são as neuróbicas, ati-
vidades que quebram a rotina
do cérebro, ajudando-o a sair
do modo automático.

O método é indicado para
todas as idades, a partir dos
quatro anos. No entanto, a
maior parte do público do Su-
pera é formada por pessoas
com mais de 60 anos, que bus-
cam manter a saúde mental e
prevenir o declínio cognitivo.

“Estudos mostram que
práticas como a ginástica ce-
rebral podem adiar o apare-
cimento de sintomas de doen-
ças como o Alzheimer em até
cinco anos, proporcionando
mais tempo de qualidade de
vida”, ressalta Érica. 

A instrutora também cha-
ma a atenção para os impactos
do excesso de conectividade
e exposição às telas, especial-
mente em crianças. Esse há-
bito compromete a concen-
tração, diminui a motivação
e reduz a estimulação do cé-
rebro, o que pode levar a uma
queda na capacidade cognitiva
ao longo do tempo.

“Os pais precisam estar
atentos. É essencial limitar
o tempo de tela e oferecer
alternativas, como jogos de
tabuleiro, atividades ao ar

livre e momentos em famí-
lia”, orienta.

Embora a tecnologia possa
ser uma aliada em muitos ca-
sos, Érica alerta que o pro-
blema está no excesso: “É ne-
cessário equilíbrio para que
o cérebro tenha estímulos va-
riados e se desenvolva de for-
ma saudável.”

Ela ressalta que cabe aos
pais a responsabilidade de
criar um ambiente equilibrado,
onde a tecnologia seja usada
como ferramenta e não como
única forma de lazer. “Eu mes-

ma, como mãe, vejo o desafio
que é tirar as crianças das
telas. Elas preferem passar ho-
ras no celular ou no tablet a
brincar ao ar livre. Mas cabe
a nós, adultos, oferecer alter-
nativas”, comenta Érica.

Entre as sugestões para
substituir o tempo de tela es-
tão atividades como: Brinca-
deiras ao ar livre (andar de
bicicleta, pular corda, jogar
bola); Jogos de tabuleiro, que
estimulam o raciocínio lógico;
Pintura, desenho ou outras
atividades criativas; Momen-

tos de leitura compartilhada
em família.

Além disso, Érica recomen-
da limitar o uso de telas a
uma ou duas horas diárias e
priorizar momentos de inte-
ração entre pais e filhos. “É
preciso estar presente. Muitas
vezes, pais e filhos estão juntos
fisicamente, mas cada um no
seu celular. Isso afeta não só
o desenvolvimento das crian-
ças, mas também o vínculo
familiar”, alerta.

Mas, embora o uso exces-
sivo de dispositivos eletrôni-

cos traga riscos, Érica pondera
que a tecnologia também
pode ser uma aliada, desde
que usada com moderação.
No próprio Método Supera,
jogos on-line são incluídos
como parte do programa de
estímulo cognitivo.

“O problema não é a tec-
nologia em si, mas o excesso
e a falta de equilíbrio. Quando
bem utilizada, ela pode ser
uma ferramenta poderosa
para aprendizado e desen-
volvimento”, conclui.  (Espe-
cial para O Hoje)

A ginástica cerebral, é uma prática que visa melhorar o desempenho do cérebro

Os desafios da tecnologia aliada ao aprendizado

O Método Supera, que combina exercícios como jogos, cálculos e desafios lógicos, é focado na estimulação cognitiva

Exercícios mentais revertem
danos cognitivos do digital

Fotos: Divulgação/Seduc

O exercício

cerebral também

ajuda no processo

de retardar os

sintomas do

Alzheimer
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Alexandre Paes

A soja, um dos principais produtos do agronegócio
brasileiro, continua a se expandir pelo território nacional,
gerando tanto oportunidades econômicas quanto desafios
ambientais. De acordo com um levantamento recente
da rede MapBiomas, entre 1985 e 2023, a área ocupada
pela cultura aumentou de 4,4 milhões de hectares para
impressionantes 40 milhões de hectares – o equivalente
ao tamanho do Paraguai e cerca de 14% de toda a área
agropecuária do Brasil. 

Esse crescimento desenfreado não ocorre sem impli-
cações para o meio ambiente e a agricultura nacional, o
que tem gerado discussões entre especialistas sobre os
caminhos do setor. Nos primeiros 23 anos analisados
(1985-2008), a expansão da soja foi responsável por
ocupar 18 milhões de hectares, sendo que 30% dessa
área correspondia à conversão de vegetação nativa em
solo agrícola. Nos últimos 15 anos (2009-2023), esse
ritmo de crescimento continuou acelerado, com a cultura
da soja avançando por mais 17 milhões de hectares.
Desses, 36% foram oriundos da conversão de pastagem
e 15% de vegetação nativa.

Esses números trazem à tona a complexa relação
entre a expansão da soja e a conversão de ecossistemas
naturais, especialmente nas regiões do Cerrado, da Mata
Atlântica e da Amazônia. Dados do MapBiomas indicam
que, no ano de 2023, o bioma do Cerrado liderou a ex-
pansão da soja, com 19,3 milhões de hectares, seguido
pela Mata Atlântica (10,3 milhões de hectares) e pela
Amazônia (5,9 milhões de hectares). Embora os números
ainda sejam expressivos, o Pampa, com uma área pro-
porcional de mais de 21%, destaca-se pela significativa
perda de seus ecossistemas para a monocultura da soja.

Papel Econômico da Soja
De acordo com Eliseu Weber, pesquisador de agri-

cultura do MapBiomas, a expansão da soja está inti-
mamente ligada a um fator econômico: a cultura pro-
porciona retornos mais rápidos do que a criação de
gado, o que a torna uma opção atrativa para os em-
presários do agronegócio. "A soja se tornou um produto
de fácil comercialização no mercado global, e a veloci-
dade com que ela gera lucro é um fator que atrai in-
vestimentos", afirma Weber. "Além disso, existe um
componente político importante, relacionado à falta
de políticas públicas eficazes para conservar os ecos-
sistemas raros, como o Pampa, que perdeu dois terços
de sua área original para a agricultura", completa.

De fato, o Pampa é um dos biomas mais afetados
pela expansão da soja. Representando apenas 2,5% do
território nacional, esse bioma já teve grande parte de
sua vegetação nativa substituída pela monocultura, com
4 milhões de hectares ocupados pela soja. Essa perda
tem consequências significativas para a biodiversidade
local e para a sustentabilidade da região, uma vez que o
Pampa abriga uma rica fauna e flora adaptada às suas
condições climáticas e geográficas.

Outro dado alarmante levantado pelo estudo é o
crescimento das pastagens no Brasil. Em 2023, as pasta-
gens ocupavam 164 milhões de hectares, ou 60% da
área agropecuária nacional. Esse número reflete um
aumento de 79% em relação aos 92 milhões de hectares
de 1985, tornando a pastagem o uso predominante do
solo no país. A região da Amazônia continua a ser um
dos maiores receptores dessa expansão, com 59 milhões
de hectares de pastagens (36% da área total) situados
em seu território, um dado que revela o impacto da pe-
cuária sobre a destruição das florestas.

"Enquanto a soja avança, a pecuária continua a do-
minar o território brasileiro", observa Weber. "É impor-
tante destacar que as pastagens estão concentradas em
biomas como a Amazônia e o Cerrado, que já enfrentam
pressão pela perda de biodiversidade. A conversão de
florestas para pastagens e a degradação do solo são
questões ambientais críticas que precisam de soluções
urgentes", alerta.

O estudo revela que no Cerrado, por exemplo, 51
milhões de hectares são ocupados por pastagens, o
que corresponde a 31% da área desse bioma.  (Especial
para O Hoje)

Especialistas alertam para a perda de vegetação 
nativa e a pressão sobre a biodiversidade local

Os postos de combustíveis
da capital deixaram de abas-
tecer a frota da Prefeitura de
Goiânia de três secretarias e
um serviço. São a Secretaria
Municipal de Infraestrutura
Urbana (Seinfra), Secretaria
Municipal de Educação (SME),
Secretaria Municipal de Saúde
(SMS) e o Samu, Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia. O Samu estava com duas
ambulâncias paradas por conta
desse problema. 

No pátio da Seinfra, por
exemplo, há vários veículos
parados, tanto caminhões,
como vans. O secretário de fi-
nanças Cleyton Menezes conta
que a empresa responsável pe-
las contratações não conseguiu

credenciar a quantidade de
postos suficientes para atender
toda Goiânia.

O presidente do Sindiposto,
Márcio Andrade, explica que
os donos dos postos que abas-
teciam os carros da prefeitura
estavam sem receber. Um dos
proprietários de postos relatou
a ele que continuou abaste-
cendo por se tratar de ambu-
lâncias e queria ajudar, já que
se tratava de salvar vidas, mas
chegou um ponto em que não
dava mais – não tinha dinheiro
para manter o posto e repor o
combustível.

Essa reportagem também
conseguiu identificar uma si-
tuação parecida na Comurg,
que estava com veículos da

roçagem e limpeza urbana pa-
rados por falta de combustível
e óleo. Na Secretária Municipal
de Mobilidade (SMM), alguns
veículos da frota também estão
parados devido a falta de com-
bustível, o que pode prejudicar
a fiscalização de trânsito.  

O Jornal O HOJE procurou
a assessoria da Secretaria Mu-
nicipal de Administração (Se-
mad), que, por meio de nota,
informou que a empresa DA-
TAPLEX foi contratada recen-
temente, após ser submetida
a um processo licitatório. Ela
apresentou Notas Fiscais com
superfaturamento, acima dos
valores permitidos contratual-
mente. (Micael Silva, especial
para O Hoje) 

Frota da Prefeitura de Goiânia
parada por falta de combustível

Como o
crescimento 
da produção de
soja desafia a
biodiversidade
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STJ: posse ilegal de arma e tráfico podem
ser punidos como crimes autônomos

Para Segunda Turma doo STJ, se não
ficar demonstrado no processo que a arma
de fogo era usada no contexto do tráfico de
drogas, ou seja, para assegurar o sucesso
deste segundo delito, ambos os crimes serão
punidos de forma autônoma – situação pior
para o réu, pois as penas serão somadas.
Por outro lado, caso seja provado que a
posse ou o porte ilegal da arma servia para
a prática do tráfico, a pena deste último
será aumentada na fração de um sexto a
dois terços. Sob a relatoria do ministro Rey-
naldo Soares da Fonseca. Segundo ele, a
controvérsia dizia respeito à hipótese de
"absorção do crime de porte ou posse ilegal
de arma de fogo pelo delito de tráfico de
drogas majorado, nos termos do artigo 40,
incido IV, da Lei 11.343/2006, em detrimento
do concurso material”. O ministro afirmou

que o princípio da consunção resolve o con-
flito aparente de normas penais quando
um delito se revela meio necessário ou nor-
mal na fase de preparação ou execução de
outro crime. "Nessas situações, o agente
apenas será responsabilizado pelo último
crime. Para tanto, porém, é imprescindível
a constatação do nexo de dependência entre
as condutas, a fim de que uma seja absorvida
pela outra", disse. De acordo com o relator,
as turmas de direito penal do STJ já haviam
adotado a compreensão de que, quando o
uso da arma está diretamente ligado ao su-
cesso dos crimes previstos nos artigos 33 e
37 da Lei de Drogas, ocorre a absorção do
delito de porte ou posse de arma de fogo.
Do contrário, haverá o reconhecimento do
concurso material, e nesse caso as penas
dos dois crimes serão somadas.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Violência policial

A Comissão de Legis-
lação Participativa da
Câmara dos Deputados
discutirá amanhã (11) a
situação de famílias atin-
gidas pela violência po-
licial. Pela proposta, es-
sas famílias travam uma
luta desigual contra o
Estado em busca da jus-

tiça a que têm direito,
mas que nunca chega.
Além da perda do ente
querido pela violência
da polícia do Estado que
deveria protegê-las, per-
dem-se milhares de ou-
tras vidas envoltas por
anos a fio em angustia
e sofrimento.

Sequestro de dados
Um projeto de lei que

introduz no Código Penal
o crime de sequestro de
dados informáticos está
na pauta da Comissão de
Comunicação e Direito
Digital (CCDD), em reu-
nião na quarta-feira (11),
às 9h30. O texto também
define uma pena especí-
fica para invasão de dis-
positivo informático

quando dela resultar a
obtenção de dados pes-
soais. O PL 879/2022 de-
fine o sequestro de dados
informáticos como o ato
de “tornar inutilizáveis
ou inacessíveis, por qual-
quer meio, e com o fim
de causar constrangi-
mento, transtorno ou
dano, sistemas ou dados
informáticos alheios”. 

2 Ministro Roberto Barroso, presidente do STF - O uso de câmeras corporais pela
polícia contribuiu para efetivar o Estado democrático de Direito, proteger os direitos
fundamentais e cumprir o dever estatal de garantir a segurança pública, beneficiando
cidadãos e policiais. (Especial para O Hoje)

O vice-presidente do STF, mi-
nistro Edson Fachin, iniciou audiên-
cia pública que trata da possibili-
dade de reconhecimento de vínculo
empregatício entre motoristas de
aplicativos de transporte e empre-
sas que administram as plataformas
digitais. Em sua fala de abertura,
Fachin destacou que o encontro
não busca certezas jurídicas ou opi-
niões definitivas, mas a construção
de um cenário de condições das
circunstâncias normativas, que seja
“apto a fundar a melhor decisão
para o tempo presente”.

Motoristas
de aplicativo

Empresas com nomes semelhantes podem
coexistir se atuam em ramos diferentes

A 12ª Turma do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1) deu provimento
à apelação de uma empresa que atua na
extração de minérios e comércio de pro-
dutos químicos contra a sentença que
julgou improcedente o seu pedido que ob-
jetivava a proteção do seu nome comercial
mediante o arquivamento de atos consti-
tutivos na Junta Comercial do Estado de
Rondônia. O juiz sentenciante entendeu
que os atos da instituição não poderiam
ser arquivados porque existia outra em-

presa com nome semelhante já registrada
na localidade. A relatora do caso, juíza fe-
deral convocada Carina Cátia Bastos de
Senna, destacou que, embora os nomes
empresariais compartilhem semelhanças,
os elementos adicionais e as atividades
distintas tornam as empresas suficiente-
mente diferenciáveis. A apelante atua em
mineração, produtos químicos e commo-
dities agrícolas, enquanto a outra empresa
trabalha no varejo de peças automotivas e
serviços de manutenção de veículos.

Wenderson Araújo/CNA
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Estes dados, pela primeira
vez reunidos em nível estadual,
revelam que em 2021 a Covid-
19 foi responsável por quase
um terço dos casos de orfan-
dade na cidade, resultando em
206 crianças que perderam o
pai e a mãe para a doença, em
um total de 508 órfãos. 

Ainda segundo os dados
consolidados, revelam que,
desde 2019, a covid-19 fez com
que 261 crianças se tornassem
órfãs de pelo menos um dos
pais na capital. Ao incluir doen-
ças associadas ao coronavírus
nesse período, como Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG) com oito casos, Insufi-
ciência Respiratória com 113

e causas indeterminadas com
16, esse total pode alcançar
pelo menos 398 crianças órfãs
devido a enfermidades ligadas
à Covid desde 2019.

Além disso, o estudo indica
que pelo menos sete crianças
perderam ambos os pais em
decorrência da doença. O le-
vantamento também eviden-
cia um aumento no número
de órfãos em razão de faleci-
mentos de seus genitores por
condições como infarto, AVC,
sepse e pneumonia, que têm
ligação com a pandemia nos
últimos anos.

Números anuais 
De acordo com o tabelião,

a publicação desses dados
pelo registro civil representa
um passo fundamental para
tornar visíveis as dificuldades
enfrentadas por milhares de
crianças e adolescentes órfãos
em Goiás, que vão além da
simples perda de seus laços
familiares. 

O registro civil não apenas
preserva essas narrativas,
mas também fornece uma
sólida fundamentação para
a criação de políticas públicas
que assegurem o direito à
proteção, à educação e a um
futuro digno para esses jo-
vens. “Por meio dessa estru-
tura, podemos engajar a so-
ciedade goiana na construção

de uma rede de apoio eficaz
e transformadora, garantindo
que nenhum desses adoles-
centes passe despercebido
pelo poder público e pela co-
munidade”, ressalta.

É importante ressaltar que
é de responsabilidade do po-
der público garantir que os
órfãos tenham prioridade no
acesso aos serviços públicos,
além de providenciar o aco-
lhimento familiar e a assis-
tência em centros de atendi-
mento social, sempre que ne-
cessário.

Os órfãos que se encon-
tram em situações de vulne-
rabilidade social têm direito
a um benefício financeiro

mensal. O valor é definido
de acordo com o programa
de assistência social ao qual
a pessoa será vinculada. (Es-
pecial para O Hoje)
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Números ANuAis

Em Goiânia, o levantamento
registrou:

2021: 508 órfãos;

2022: 327 órfãos;

2023: 422 órfãos.

Até novembro de 2024: 434 órfãos,

superando o total do ano anterior.

Fonte: Arpen Goiás

Um engenheiro agrônomo
de 48 anos que foi denunciado
por ter agredido a esposa com
puxões de cabelo, empurrões
e tapas no rosto foi absolvido
pelo Tribunal de Justiça do
Estado de Goiás (TJGO), devido
a falta de evidências para le-
gitimar a autoria do crime de
violência doméstica. De acor-
do com a sentença, o incidente
teria ocorrido na casa do ca-
sal, localizada no  condomínio
de luxo Portal do Sol, em Goiâ-
nia, após o homem descobrir
que sua esposa havia contra-
tado um assassino de aluguel
para matá-lo, contando com
o auxílio da empregada do-
méstica.

A defesa apresentada pelo
advogado Marcelo Di Rezende,
que representa o engenheiro
agrônomo, foi aceita com a
maioria de votos no TJGO. A
decisão foi divulgada na quar-
ta-feira passada (4/12). Em pri-
meira instância, ele foi conde-
nado a 4 meses e 15 dias de
prisão, inicialmente em regime

aberto, além de ter que pagar
uma indenização mínima de
R$1 mil para compensar os
danos morais causados pela
infração. A decisão também
estabeleceu a suspensão con-
dicional da pena, um procedi-
mento legal que previne a pri-
são do condenado.

A última decisão da 2° Câ-
mara Criminal do TJGO diz
respeito ao casal do condomí-
nio de alto padrão, que estava
junto há 25 anos. Em outro
processo judicial, o assassino
contratado pela esposa confir-
mou que já havia recebido R$3
mil dela para assassinar o en-
genheiro, além de ter cometido
extorsão contra a sua futura
vítima. Para evitar sua morte,
o engenheiro teve que pagar
uma primeira quantia de R$2
mil ao assassino, inicialmente.
No entanto, o montante exigido
pela extorsão poderia ultra-
passar os R$10 mil. O crimi-
noso foi detido em flagrante
anteriormente.

Após descobrir que seria

vítima do crime de assassinato
a mando de sua esposa, no dia
11 de maio de 2021, por volta
das 19 horas, o engenheiro
agrônomo chegou à sua resi-
dência no condomínio de alto
padrão. Ele se dirigiu ao quarto
da empregada doméstica, so-
licitando que ela se retirasse
da casa o mais rápido possível. 

A esposa dele então, entrou
no local, momento em que, se-
gundo ele, sua esposa teria re-

tirado o celular da bolsa. Neste
momento, ele teria tomado o
telefone dela, apenas para con-
firmar as conversas com o as-
sassino de aluguel.

Após o ocorrido, a esposa e
a funcionária deixaram a casa
e se dirigiram ao domicílio  de
uma vizinha. Contudo, apenas
dois dias após o incidente, a
mulher que contratou o ma-
tador procurou assistência mé-
dica e registrou uma queixa

policial com hematomas pelo
corpo, que foram confirmados
por um laudo de exame de
corpo delito, sem necessaria-
mente vincular as lesões ao
engenheiro. O defensor notou
que o exame não confirmou
danos causados por tapas no
rosto, como ela alegou.

Ao examinar as versões
divergentes do caso, levando
em conta inclusive a evidên-
cia testemunhal de que a mu-
lher contratou um matador
de aluguel para assassinar o
marido, a Justiça optou por
absolvê-lo por considerar in-
suficientes as evidências for-
necidas por ela.

“A prova apresentada é in-
suficiente para comprovar a
autoria do crime de violência
doméstica. Diante da dúvida
sobre a ocorrência das agres-
sões, impõe-se a absolvição",
diz o acórdão, que acatou a
tese defendida por Marcelo
Di Rezende, advogado do acu-
sado. (Thais Teixeira, espe-
cial para O Hoje)

Engenheiro acusado de violência é absolvido

Aumento dos números de órfãos em decorrência da pandemia

FALTA DE EVIDÊNCIAS  

O assassino contratado pela esposa, disse em depoimento que já
havia recebido R$3 mil dela para assassinar o engenheiro

Letícia Leite

Um levantamento inédito
realizado pelos Cartórios de
Registro Civil de Goiás aponta
que em Goiânia, anualmente,
442 crianças e adolescentes
com até 17 anos ficam órfãos
de pelo menos um dos pais.
Neste ano, até o mês de outu-
bro, 434 crianças ficaram órfãs
de pai e mãe. 

A pesquisa abrange o in-
tervalo de 2021 a 2024, possi-
bilitando o cruzamento das
informações dos CPFs dos pais
registrados em atestados de
óbito com os registros de nas-
cimento de seus filhos, per-
mitindo a verificação precisa
do número de órfãos no Brasil
a cada ano. 

Segundo Bruno Quintilia-
no, conselheiro da Arpen
Goiás, vice-presidente da Ar-
pen Brasil e tabelião do car-
tório que leva seu nome em
Aparecida de Goiânia, antes

da metade de 2019, não havia
a exigência de incluir o CPF
dos pais nos registros de nas-
cimento, o que dificultava a
correlação exata entre os re-
gistros, uma situação que se
estabeleceu a partir de 2021.

Ele explica que essa es-
tatística começou a ser feita
agora, com base em todos

os dados recebidos pela Ar-
pen Goiás e Arpen Brasil,
que concentrou na Central
de Informação do Registro
Civil (CRC). 

“Desde 2015 que recebemos
e concentramos esses dados,
mas só foi possível realizar es-
sas estatísticas agora, com base
no ano de 2019, até este ano.

Em que foi constatado de for-
ma obrigatória nos registros
de nascimento o CPF dos pais,
para que com o batimento com
a certidão de óbito possa che-
gar então dentro desses nú-
meros”, explica.

Para os interessados em
acessar esses dados, basta
acessar o site (www.transpa-

rencia.registrocivil.org.br).
“Os óbitos são mandados de
forma on-line para a nossa
central, lá nós temos a base.
Para a consulta pública, nós
temos o Portal da Transpa-
rência, em que podemos pe-
gar não só essa estatística,
como outras que estão ali
também”, finaliza. 

Levantamento
realizado desde
2021, revela que
até o mês de
outubro deste ano,
434 crianças
ficaram órfãs de
pai e mãe 

442 crianças e adolescentes ficam
órfãs anualmente em Goiânia

Freepik

Divulgação/TJGO

Esses dados representa um passo fundamental para tornar visíveis as dificuldades enfrentadas por crianças e adolescentes órfãos 
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Os diversos grupos armados de oposição na Síria
que conseguiram derrubar o regime de Bashad al-
Assad foram treinados, armados e financiados por
mais de uma década por diversas potências regionais
e globais, como o Qatar, a Arábia Saudita, a Turquia,
os Estados Unidos, Israel e membros da União Europeia,
entre outros. Especialistas em Oriente Médio consul-
tados pela Agência Brasil avaliam que a liderança de
grupos extremistas islâmicos entre os rebeldes sírios,
considerados terroristas por diversos países e organi-
zações, traz o risco de que uma nova teocracia islâmica
seja instalada na Síria. O pós-doutor em Ciências
Sociais e especialista em Relações Internacionais Mar-
celo Buzetto explica que a guerra da Síria, iniciada
em 2011, após os eventos batizados de Primavera
Árabe, não foi uma guerra civil convencional em que
grupos formados por sírios lutam entre si, mas foi
uma guerra internacional que envolveu as principais
potências regionais e do planeta. (ABr)

EXPRESSA
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Este ano será o mais quente
desde o início dos registros,
com a expectativa de que as
temperaturas extraordinaria-
mente altas persistam pelo me-
nos até os primeiros meses de
2025, afirmaram cientistas da
União Europeia (UE) nesta se-
gunda-feira (9).

Os dados do Serviço de Mu-
danças Climáticas Copernicus
(C3S), da UE, foram divulgados
duas semanas depois que as
negociações climáticas da Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) resultaram em um acor-
do de US$ 300 bilhões  para
combater as mudanças climá-
ticas, um pacote que os países
mais pobres criticaram como
insuficiente para cobrir os cus-
tos crescentes dos desastres

relacionados ao clima.
O C3S disse que os dados de

janeiro a novembro confirma-
ram que 2024 certamente será
o ano mais quente já registrado
e o primeiro em que as tempe-
raturas médias globais atingi-
rão 1,5 grau Celsius acima do
período pré-industrial, de 1850
a 1900. O ano mais quente re-
gistrado anteriormente foi 2023.

O clima extremo atingiu o
mundo em 2024, com secas
severas atingindo a Itália e a
América do Sul, enchentes fa-
tais no Nepal, Sudão e na Eu-
ropa, ondas de calor no Mé-
xico, Mali e na Arábia Saudita,
que mataram milhares de pes-
soas, e ciclones desastrosos
nos Estados Unidos (EUA) e
nas Filipinas.

Estudos científicos confir-
maram as impressões digitais
da mudança climática causa-
da pelo homem em todos es-
ses desastres.

O mês passado foi classifi-
cado como o segundo novem-
bro mais quente já registrado,
depois de novembro de 2023.

As emissões de dióxido de
carbono provenientes da quei-
ma de combustíveis fósseis são
a principal causa das mudan-
ças climáticas.

Reduzir as emissões a zero
- como muitos governos se com-
prometeram a fazer - impedirá
o agravamento do aquecimento
global. No entanto, apesar des-
sas promessas verdes, as emis-
sões globais de CO2 devem
atingir um recorde este ano.

Expectativa de altas temperaturas 
persiste até primeiros meses de 2025

Cientistas da UE
dizem que 2024 será
ano mais quente 
já registrado

O mês passado foi classificado como o segundo novembro mais quente já registrado, depois de 2023

Uma doença misteriosa na
República Democrática do
Congo está se espalhando prin-
cipalmente entre as crianças
e colocando em risco pessoas
gravemente desnutridas, de
acordo com a Organização
Mundial da Saúde (OMS), que
enviou especialistas à região
para investigar o surto.

Em atualização publicada
na noite de domingo (8), a
OMS disse que 406 casos da
doença foram registrados en-
tre 24 de outubro e 5 de de-
zembro, 31 dos quais resulta-

ram em mortes.
Os sintomas da doença,

cuja causa não foi estabeleci-
da, são febre, dor de cabeça,
tosse, coriza e dores no corpo.
A doença está se espalhando
na zona de saúde de Panzi,
na província de Kwango, no
sudoeste do Congo.

Todos os casos graves fo-
ram registrados em pessoas
gravemente desnutridas e a
maioria dos casos relatados
era em crianças, especialmen-
te aquelas com menos de cinco
anos de idade, disse a OMS.

"A área é rural e remota,
com acesso ainda mais difi-
cultado pela atual estação chu-
vosa", acrescentou a agência
de saúde da Organização das
Nações Unidas (ONU). "Esses
desafios, juntamente com os
diagnósticos limitados na re-
gião, atrasaram a identificação
da causa subjacente." O comu-
nicado diz que a malária é co-
mum na área e pode contribuir
para os casos. Os especialistas
dizem que é possível que mais
de uma doença esteja contri-
buindo para os casos. (ABr)

Doença não diagnosticada põe
crianças e desnutridos em risco

CONGO

406 casos foram registrados desde 24 de outubro, 31 dos quais resultaram em mortes
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Eduarda Leão

Todos os anos, no dia 10 de
dezembro, o mundo celebra o
Dia dos Direitos Humanos,
uma data que nos convida a
refletir sobre a dignidade,
igualdade e liberdade que são
inerentes a todos os seres hu-
manos. Este dia marca um mo-
mento crucial na história glo-
bal e tem como objetivo lem-
brar a importância de proteger
e promover os direitos funda-
mentais, garantindo que todas
as pessoas possam viver com
respeito e justiça.

A origem do Dia dos
Direitos Humanos

A história do Dia dos Direi-
tos Humanos remonta ao ano
de 1948, quando a Assembleia
Geral das Nações Unidas ado-
tou a Declaração Universal dos
Direitos Humanos (DUDH). Este
documento histórico, redigido
em um contexto pós-Segunda
Guerra Mundial, estabeleceu
pela primeira vez um conjunto
comum de direitos universais
aplicáveis a todos os indiví-
duos, independentemente de
sua raça, cor, gênero, idioma,
religião, opinião política ou
origem social.

A Declaração foi adotada
em Paris, na França, no dia
10 de dezembro de 1948, com
o objetivo de assegurar que
as atrocidades vistas durante
a guerra jamais se repetissem.
Personalidades como Eleanor
Roosevelt, René Cassin e Char-
les Malik desempenharam pa-
péis centrais na elaboração
do texto, que contém 30 arti-
gos que abordam desde o di-
reito à vida até a liberdade
de expressão, educação e se-
gurança.

A relevância da
Declaração Universal 
dos Direitos Humanos

Considerada um marco no
avanço das relações interna-

cionais e dos direitos huma-
nos, a DUDH influenciou a
criação de tratados, conven-
ções e constituições ao redor
do mundo. Ela inspirou le-
gislações nacionais e inter-
nacionais destinadas a pro-
teger os direitos das minorias,
combater a discriminação e
promover a justiça social.

Embora a Declaração não
seja juridicamente vinculati-
va, seu impacto vai além das
leis. Ela simboliza uma visão
comum para a humanidade,
destacando o princípio da
igualdade e a necessidade de
combater todas as formas de
opressão.

O contexto histórico 
O Dia dos Direitos Humanos

foi oficializado pela ONU em
1950, quando a Assembleia Ge-
ral convidou todos os países-
membros e organizações a ce-
lebrarem a data, promovendo
atividades educativas e eventos
que reforçassem a importância
dos direitos humanos.

A criação da data estava
diretamente ligada às cicatrizes
deixadas pela Segunda Guerra
Mundial, incluindo o genocídio

do Holocausto. Naquela época,
ficou claro que uma aborda-
gem global era necessária para
proteger a dignidade humana
e evitar futuras tragédias.

A Importância de
celebrar e refletir

Comemorar o Dia dos Di-
reitos Humanos não é apenas
um ato simbólico, mas também
um chamado à ação. Ele nos
lembra que, embora a huma-
nidade tenha avançado signi-
ficativamente, muitos desafios
ainda permanecem. Violações
de direitos continuam a ocor-
rer em várias partes do mundo,
como conflitos armados, per-
seguições políticas, desigual-
dades econômicas e discrimi-
nações sistêmicas.

A data é uma oportunidade
de promover debates sobre te-
mas como, direitos das mu-
lheres e igualdade de gênero,
apesar dos avanços, as mulhe-
res ainda enfrentam desigual-
dade salarial, violência de gê-
nero e barreiras para alcançar
posições de liderança. 

Além disso, o direitos das
minorias, sendo eles povos
indígenas, comunidades

LGBTQIA+ e outros grupos
marginalizados ainda lutam
por reconhecimento e inclu-
são. e também ao direito à
educação e saúde, uma vez
que o acesso desigual a ser-
viços essenciais permanece
um obstáculo para o desen-
volvimento de milhões de pes-
soas ao redor do mundo.

As celebrações 
ao redor do mundo

Em diferentes países, o Dia
dos Direitos Humanos é come-
morado de formas variadas.
Palestras, seminários, exibições
de filmes e manifestações pú-
blicas são organizados para
conscientizar a população so-
bre a importância dos direitos
humanos. A ONU, por exemplo,
frequentemente escolhe um
tema específico para cada ano,
destacando questões urgentes
ou áreas que necessitam de
maior atenção.

Além disso, prêmios como
o Prêmio das Nações Unidas
em Direitos Humanos e o
Prêmio Nobel da Paz são fre-
quentemente associados à
data, reconhecendo indiví-
duos e organizações que se

destacam na luta pelos di-
reitos humanos.

Os desafios do futuro
Embora a Declaração Uni-

versal dos Direitos Humanos
tenha estabelecido um padrão
global, a luta por sua imple-
mentação total está longe de
terminar. Mudanças climáticas,
avanços tecnológicos e crises
migratórias são exemplos de
questões contemporâneas que
exigem uma abordagem ba-
seada nos direitos humanos.

A inteligência artificial e
outras inovações tecnológicas,
por exemplo, levantam preo-
cupações sobre privacidade e
uso ético de dados. Ao mesmo
tempo, o impacto das mudan-
ças climáticas sobre comuni-
dades vulneráveis destaca a
interconexão entre direitos hu-
manos e sustentabilidade.

Dessa forma, o Dia dos Di-
reitos Humanos nos convida
a refletir sobre o tipo de so-
ciedade que desejamos cons-
truir. Ele nos lembra que a
dignidade humana é indivisí-
vel e que os direitos de uma
pessoa não podem ser asse-
gurados enquanto os de outra
forem ignorados.

Promover os direitos huma-
nos não é responsabilidade ape-
nas de governos e organizações
internacionais. Cada indivíduo
tem um papel fundamental na
construção de um mundo mais
justo e igualitário.

O Dia dos Direitos Humanos
é mais do que uma data co-
memorativa; é uma ocasião
para reafirmarmos nosso com-
promisso com a dignidade, li-
berdade e igualdade. Ele nos
lembra que, embora os desa-
fios sejam grandes, os valores
universais que nos unem são
ainda maiores. Ao celebrarmos
essa data, fortalecemos a es-
perança de um futuro onde os
direitos de todos sejam respei-
tados e protegidos, sem exce-
ções. (Especial para O Hoje)

A história e a importância de uma data universal

O dia que une a humanidade em prol da dignidade

Essência

10 de dezembro: 
Dia dos Direitos Humanos

Fotos: Divulgação
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A obra ‘A pequena
loja de venenos’, da au-
tora estreante Sarah
Penner, é uma sugestão
imperdível para os
amantes de ficção his-
tórica e suspense. Best-
seller internacional, o
livro combina mistério,
personagens inesque-
cíveis e duas linhas do
tempo que se entrela-
çam em uma trama de
segredos, vingança e
redenção.

Ambientada em
duas épocas distintas,
a narrativa começa na
Londres do século
XVIII, onde uma peque-
na botica atendia uma
clientela peculiar: mu-
lheres que buscavam
uma forma de se livrar
de homens opressores.
Nella, a enigmática bo-
ticária, era conhecida
por suas habilidades
como curandeira, mas
passou a usar seu co-
nhecimento para fa-
bricar venenos letais.
Sua rotina muda dras-
ticamente com a che-
gada inesperada de
Eliza, uma menina de
12 anos, colocando
em risco o segredo de
seu ofício.

Os eventos desencadea-
dos por essa parceria im-
provável reverberam atra-
vés dos séculos e conectam-
se com Caroline Parcewell,
uma historiadora amadora
do século XXI. Desiludida
com seu casamento e em
busca de um novo propósito,
Caroline encontra um frasco
antigo durante uma caça ao
tesouro no Rio Tâmisa. In-
trigada, ela se lança em uma
investigação que a leva até
o mistério das mortes por
envenenamento e ao legado
de Nella, mudando sua vida
de forma inesperada.

Uma rede secreta de
coragem feminina

O livro destaca como o
apoio mútuo pode atravessar
barreiras temporais e trans-
formar vidas.Com reviravol-
tas surpreendentes, a trama
prende o leitor até a última
página, abordando temas
como o empoderamento fe-
minino, os limites do deses-
pero e a busca por justiça
em um mundo que, muitas
vezes, silencia as mulheres.

A obra é uma excelente
sugestão de leitura para quem
aprecia histórias bem cons-
truídas, recheadas de mistério

e personagens complexas.
Além disso, é uma oportuni-
dade para refletir sobre o pa-
pel das mulheres na história
e os desafios enfrentados em
diferentes contextos sociais.

Sarah Penner, natural dos
Estados Unidos, faz sua es-
treia na literatura com este
romance que já conquistou
leitores ao redor do mundo.
A pequena loja de venenos
está disponível em várias edi-
ções e promete marcar a car-
reira da autora como um
nome de destaque no gênero.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)
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Gênesis
israel enfrenta um momen-

to de angústia ao receber no-
tícias sobre José. durante a
coroação de Sheshi, um de-
safio mortal ameaça sua as-
censão. José firma um pacto
com abumani, enquanto um
novo destino surge em seu
caminho. Judá reencontra Mu-
riel, trazendo emoções à tona.
no palácio, Kamesha busca
justificativas diante do faraó,
enquanto uma grande festa
movimenta a corte.

Garota do momento
Beatriz avisa a Basílio que

quer distância de Clarice e de-
cide deixar a Magnifique. En-
quanto isso, Edu flagra nelson
com Heloísa e o chantageia,
exigindo que pare de maltratar
anita. Zélia descobre mais se-
gredos de Maristela e Juliano,
e Maristela seduz Basílio. guto
enfrenta dúvidas sobre Eugênia,
e iolanda alerta ulisses sobre
ana Maria. ronaldo copia as
anotações de Beto para a cam-
panha da Perfumaria Carioca. 

Volta por cima 
Madalena disfarça o incô-

modo com osmar diante de
doralice, enquanto Jão ga-
rante a Cacá que nada o afas-
tará de Madalena. Edson de-
cide investigar a sabotagem
no ônibus de Jayme. Cacá se
une a Chico contra o casal, e
Jin organiza uma coletiva de
imprensa. gigi pede à Silvia
permissão para ler o diário
da avó. Jão convida Madalena
para jantar, mas encontra
Cacá em sua casa. 

a caverna encantada 
no colégio, norma deci-

de expulsar Felipe, mas ga-
briel intervém e a convence
a dar mais uma chance ao
jovem. na biblioteca, Felipe
desabafa com gabriel, di-
zendo que não consegue
se comportar como os ou-
tros meninos. Elisa tenta
acalmar norma após os
conflitos com Felipe e rui,
enquanto dalete declara
que tem o dom de lidar com
diferentes personalidades. 

Mania de você
Viola aceita o acordo proposto

por Luma, mas se incomoda com
a aproximação entre ela e rudá,
que defende a mudança de com-
portamento da jovem. Mavi des-
cobre que Luma contratou um
advogado, enquanto Mércia loca-
liza rudá. daniel tenta se aproximar
de Michele, mas ela reafirma seu
compromisso com Cristiano. Viola
desconfia que rodhes esteja apai-
xonado por Luma. iberê faz uma
revelação a rudá e Moema, en-
quanto Volney confronta Mavi. 

RESUMO
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O melhor
horário para
jantar: estudo
revela impacto
na saúde
Pesquisa da Harvard Medical School
aponta benefícios de jantar cedo para
o metabolismo e a qualidade do sono

Thais Aires 

O horário escolhido para
jantar exerce influência di-
reta na digestão, qualidade
do sono e controle de peso.
Pesquisas recentes têm
aprofundado o entendimen-
to sobre o impacto do mo-
mento da última refeição,
e um estudo da Harvard
Medical School trouxe no-
vos dados sobre o tema.

Publicado na revista Cell
Metabolism, o estudo sugere
que jantar entre 17h e 19h
é ideal. Segundo os resulta-
dos, pessoas que seguem
esse hábito queimam mais
calorias do que aquelas que
jantam mais tarde. Além
disso, têm melhor qualidade
de sono, um benefício atri-
buído ao alinhamento com
o ritmo circadiano natural
do corpo — o ciclo biológico
que regula funções como
metabolismo, digestão e li-
beração de hormônios.

De acordo com Nina Vu-
jović, principal autora da
pesquisa, o estudo buscou
responder à pergunta: “O
horário em que comemos
importa, mesmo quando
todo o resto é mantido cons-
tante?” A resposta foi clara:
jantar mais cedo reduz a
fome, melhora o gasto ca-
lórico após as refeições e
minimiza o armazenamen-
to de gordura corporal.

Impactos do 
jantar tardio

Por outro lado, a pes-
quisa também destacou os
efeitos negativos de comer
tarde. Essa prática eleva os
níveis de fome, altera os
hormônios reguladores do
apetite, reduz o gasto ener-
gético diário e influencia
genes associados ao arma-
zenamento de gordura. Es-

ses fatores, combinados, po-
dem aumentar os riscos de
ganho de peso e doenças
metabólicas.

Outro ponto importante
é que jantar mais cedo pos-
sibilita a realização de ati-
vidades leves, como uma ca-
minhada após a refeição, o
que auxilia na digestão. Tara
Schmidt, nutricionista, ex-
plicou em entrevista à For-
tune: “Após a refeição, os
níveis de açúcar no sangue
aumentam, mas a atividade
física ajuda a estabilizá-los”.

A recomendação de jan-
tar em horários mais ajus-
tados ao ritmo biológico tam-
bém está relacionada à pre-
venção de problemas como
refluxo gastroesofágico e des-
confortos noturnos. Dormir
logo após uma refeição pe-
sada, especialmente feita tar-
de da noite, compromete o
descanso e pode provocar
interrupções no sono.

Adaptação 
ao cotidiano

Para aplicar essas orien-
tações no dia a dia, os es-
pecialistas sugerem refei-
ções leves no jantar, prio-
rizando alimentos ricos em
fibras e proteínas magras.
Além disso, pequenas mu-
danças na rotina, como pro-
gramar o jantar para um
horário fixo e evitar dispo-
sitivos eletrônicos durante
a refeição, podem poten-
cializar os benefícios de
uma boa digestão e promo-
ver um sono reparador.

Em um cenário em que
hábitos alimentares e ho-
rários variam amplamente,
alinhar a última refeição
do dia ao ritmo natural do
corpo é uma estratégia sim-
ples e eficaz para melhorar
a saúde geral. (Especial
para O Hoje)

O horário que escolhemos para jantar tem um impacto
importante na digestão, na qualidade do sono e também no peso

LIVRARIA
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A pequena loja de venenos: 
o livro que mostra que o
TikTok também é cultura
Uma história esquecida. Uma rede secreta de mulheres.
Envenenamento e vingança. Tudo em uma única história.
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Conquistou leitores

ao redor do mundo,

destacando-a como

uma promessa no

gênero de ficção

histórica



Reduzir as medidas da
barriga é o desejo de muitas
pessoas. Embora muitas ve-
zes se associe a perda de
peso a exercícios intensos,
uma prática acessível e eficaz
para manter o corpo saudá-
vel é a caminhada. Um le-
vantamento publicado em
janeiro aponta que caminhar
mais de 11 mil passos diários
é ideal para o bem-estar físi-
co, principalmente para
quem busca uma vida mais
ativa. No entanto, os resul-
tados podem levar tempo
para aparecer, pois os bene-
fícios da caminhada são mais
evidentes a longo prazo.

O Ministério da Saúde re-
comenda que a circunferên-
cia abdominal seja de até 80
cm para as mulheres e 94 cm
para os homens. Medidas aci-
ma disso aumentam o risco
de acúmulo de gordura entre
os órgãos e podem estar as-
sociadas a doenças cardio-
vasculares. Em busca de al-

ternativas para acelerar a
queima de gordura, profis-
sionais sugerem que peque-
nas mudanças na rotina da
caminhada podem fazer toda
a diferença.

Alguns especialistas pro-
põem estratégias para quem
já caminha regularmente e
deseja intensificar os resul-
tados. A primeira delas é
aumentar a dificuldade do

percurso. Em vez de cami-
nhar em superfícies planas,
inclua subidas, que exigem
mais esforço e proporcio-
nam uma queima calórica
maior. Se você estiver na
esteira, pode facilmente adi-
cionar inclinação. Se prefe-
rir caminhar ao ar livre,
procure ruas e bairros com
morros para intensificar o
exercício.

Outro truque é acelerar
o passo. Quanto mais rápido
você caminhar, maior será
o gasto calórico, ajudando
na redução das reservas de
gordura, especialmente na
região abdominal. Tente au-
mentar gradualmente o rit-
mo de suas caminhadas, o
que pode ser feito de forma
gradual até atingir um pace
mais acelerado.

Além disso, carregar pesos
durante a caminhada pode
potencializar os resultados,
seja com sacolas, halteres ou
kettlebells. Levantar os braços
enquanto caminha ou usar
uma mochila com peso tam-
bém pode ser eficaz, mas é
importante garantir que a
postura seja correta para evi-
tar lesões nas costas.

Para tornar a caminhada
ainda mais desafiadora, adi-
cione movimentos específicos
que engajem mais a muscu-
latura. (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)
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a sogra que pedi a Deus -
sessão solidária

a peça "a Sogra que Pedi
a deus", uma comédia re-
pleta de situações hilárias
sobre o relacionamento en-
tre sogra e genro. Com di-
reção de Carlos Moreira e
elenco composto por ele,
Taynah Morais e Hugo Ben-
vi, a apresentação é uma
parceria entre a Cia de Tea-
tro Carlos Moreira e a em-
presa Papo de Madame. a
ação busca unir cultura e
solidariedade, destinando
os alimentos arrecadados
a famílias em situação de
vulnerabilidade. a entrada
é solidária: basta doar 1 kg
de alimento não perecível,
com trocas realizadas na bi-
lheteria no dia. Quando: ter-
ça-feira (10). onde: Teatro
Carlos Moreira, na rua 8
(rua do Lazer), Centro de
goiânia. Horário: às 20h. 

exposição “Do Carvão as
Belas artes” 

Esta exposição no Sesc
Centro homenageia Evaristo
Caetano, o primeiro artista

plástico negro de goiânia,
que dedicou sua vida a re-
tratar a essência da vida
campesina, a ancestralidade
negra e sua espiritualidade.
Mestre no figurativismo,
Evaristo transformava me-
mórias em cores e sombras,
criando uma narrativa visual
que reflete tanto sua história
pessoal quanto a de seus
antepassados. Quando: ter-
ça-feira (10). onde:  r. 15 -
St. Central, goiânia - go.
Horário: 9h às 17h. Entrada
gratuita. Classificação indi-
cativa: Livre.

natal do Bem 2024
o natal do Bem, promo-

vido pelo goiás Social e pela
oVg, segue encantando o
público no Centro Cultural
oscar niemeyer com uma
programação diversificada
e gratuita. Com mais de 300
apresentações realizadas
por artistas goianos, o even-
to é um verdadeiro tributo
aos talentos locais. nesta
terça-feira, destaque para
o Coral infantil da Escola
adventista Vila nova, que
se apresenta no Palácio da
Música. além disso, o pú-

blico pode conferir espetá-
culos de música, teatro,
dança e performances cir-
censes, consolidando o
evento como um dos mais
completos da temporada
natalina na capital. Entrada
gratuita. Quando: terça-feira
(10). onde: go-020, Cháca-
ras alto da glória – goiânia.
Horário: das 18h às 23h.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’

a exposição ‘arte africa-
na: Máscaras e Esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo de
máscaras, estatuetas, entre
outros objetos de uso coti-
diano e ritualístico, chega
de forma inédita no Brasil,
e exibe 390 peças da Cole-
ção África, na Vila Cultural
Cora Coralina e segue em
cartaz até o dia 6 de abril
de 2025. Com curadoria de
Marisa Moreira Salles, To-
mas alvim, renato araújo
da Silva e danilo garcia. En-
trada gratuita. Quando: ter-
ça-feira (10). onde: r. 3, S/n,
St. Central – goiânia. Horá-
rio: 9h. Entrada gratuita.

Uma comédia que transforma o duelo entre sogra e genro 
em risadas garantidas, enquanto espalha solidariedade
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Gracyanne Barbosa revela
como está sua relação com
a família de Belo 

a influenciadora digital e
musa fitness gracyanne Bar-
bosa surpreendeu seus se-
guidores ao abrir uma caixi-
nha de perguntas em seu
instagram na noite de do-
mingo (08). Entre as pergun-
tas, destacou-se a questão
sobre como ficou sua relação
com a família do ex-marido,
o cantor Belo, após o término
do casamento de 16 anos.
gracyanne esclareceu que
mantém uma boa convivên-
cia com os familiares de Belo,
mesmo após o divórcio. a
musa fitness destacou que
sempre teve um vínculo pró-
ximo com a ex-sogra, dona
Terezinha, compartilhando
momentos especiais nas re-
des sociais, como festas de
aniversário e outros eventos
familiares.  a influenciadora
também desabafou sobre a
expectativa de conflitos em
casos de separação, reafir-
mando que, no seu caso, isso
não aconteceu. "Sei que
quando há separação, as pes-
soas ficam esperando brigas,
mas entre a gente não tem",
completou. 

eliezer fala sobre 
a saúde de Ravi

Eliezer foi até as redes so-
ciais neste domingo (08) atua-
lizar os seguidores sobre o
estado de saúde do filho ca-
çula, ravi, que está internado
na uTi há 15 dias. "Hoje faz
15 dias que estamos vivendo
tudo isso. ainda não temos
previsão de alta, mas estamos
esperançosos. Ele vai voltar
a mamar e vamos ver como

ele vai reagir. Ele está em je-
jum há bastante tempo. nós
tentamos fazer isso há alguns
dias atrás e ele deu um susto
na gente. desde então, ele
está sem comer", contou.
"Ele está bem. a semana foi
ótima, tirando a fome que
ele está sentindo. Eu e a Viih
também estamos bem, por-
que sabemos que deus está
conduzindo de mãos dadas
com nosso pequeno. outra

notícia boa é que ele está
ganhando peso. Milagrosa-
mente ele entrou no hospital
com 3,700 kg e agora ele
está com 4kg, sem comer.
isso é deus", completou.

Demi Moore, ex de Bruce
Willis, atualiza estado de
saúde do ator

demi Moore atualizou o
estado de saúde de seu ex-
marido Bruce Willis, diagnos-
ticado com demência fron-
totemporal, uma condição
neurodegenerativa progres-
siva que impacta funções ce-
rebrais essenciais. a atriz afir-
mou que o ator está em um
estado “estável”, enquanto a
família se mantém unida no
enfrentamento das adversi-
dades da doença. “Eu já disse
isso, mas eu realmente quero
dizer, sinceramente, que é
muito importante para as
pessoas encontrarem
[quem tem demência] onde
eles estão [mentalmente] e,
desse lugar, tem tanto amor
e alegria. obviamente é
muito difícil, eu não dese-
jaria isso a ninguém porque
tem muita perda, mas tam-
bém tem muita beleza”,
completou demi.

CELEBRIDADES

Carlinhos Maia, 33,
brincou sobre o boato de
que teria pagado Anitta,
31, para ser sua madrinha
de casamento. O influen-
ciador publicou em seu
perfil do Instagram uma
conversa com Anitta, no
qual ele ironiza a situação
e diz “agora paguei R$ 2
milhões pra você ser ma-
drinha”, fazendo referên-
cia ao seu casamento com
Lucas Guimarães, em
2019. Ele explica que o
boato está circulando, e

a cantora questiona, sem
entender, “de onde tira-
ram isso?” Com bom hu-
mor, Carlinhos responde
que não foi de sua conta
bancária, mas que paga-
ria, se precisasse.

Carlinhos Maia revela se 
pagou R$ 2 milhões a Anitta

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Seu espírito de liderança está
em alta, ariano. aproveite para
assumir o controle de situações
importantes, mas sem deixar que
a impaciência tome conta. no
amor, uma conversa pode trazer
esclarecimentos essenciais.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a estabilidade financeira e
emocional continua sendo o
foco do dia. use sua determi-
nação para organizar suas fi-
nanças ou concluir um projeto
importante. no campo afetivo,
valorize as pequenas demons-
trações de carinho.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Com a Lua no seu signo, seu
poder de comunicação está bri-
lhando. o dia favorece conversas
produtivas, novas conexões e
ideias criativas. apenas fique aten-
to para não prometer mais do
que pode cumprir.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Hoje é um dia para se conec-
tar consigo mesmo, canceriano.
a introspecção pode trazer res-
postas que você busca há tem-
pos. reserve um momento para
relaxar e cuidar da sua saúde
emocional.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Sua energia cativante pode
atrair novas oportunidades, leo-
nino. aproveite para expandir
seus contatos e mostrar suas
habilidades. na vida amorosa, a
paixão pode surpreender de for-
ma intensa.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o dia pede organização e
foco nos detalhes. Sua capaci-
dade analítica será um trunfo
em tarefas importantes. no cam-
po pessoal, evite críticas exces-
sivas e busque um equilíbrio en-
tre razão e emoção.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

as relações interpessoais ga-
nham destaque hoje, libriano. use
sua diplomacia para resolver pen-
dências ou fortalecer laços. no
trabalho, as parcerias podem tra-
zer bons resultados.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Seu poder de transformação
está em evidência, escorpiano.
use essa energia para dar um
passo importante na sua jornada
pessoal ou profissional. na vida
afetiva, profundidade emocional
fará toda a diferença.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o otimismo natural do seu
signo está mais forte do que nun-
ca, sagitariano. É um ótimo dia
para explorar novas possibilidades
e abraçar desafios. no amor, aven-
turas podem renovar a conexão
com seu parceiro.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Foco e determinação conti-
nuam guiando suas ações, capri-
corniano. Hoje, suas metas de
longo prazo ganham um impulso
extra. na vida pessoal, um gesto
inesperado pode fortalecer uma
amizade ou parceria.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

inovação e criatividade são
suas palavras-chave do dia. apro-
veite para buscar soluções alter-
nativas em projetos ou mesmo
renovar sua rotina. no campo
amoroso, uma conversa franca
pode trazer novidades.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Sua sensibilidade está em alta,
pisciano, e isso pode ajudar na
resolução de conflitos. Busque
momentos de tranquilidade para
recarregar suas energias. no
amor, valorize os pequenos gestos
de atenção.

Em vez de caminhar em superfícies planas, inclua subidas, que
exigem mais esforço e proporcionam uma queima calórica maior

Como queima gordura abdominal
de forma simples e eficaz

Reprodução/Canva 

Divulgação
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Thais Aires 

Nada como ser recebido
com alegria e carinho pelo
seu cachorro, com pulos e
lambidas afetuosas – também
chamados de ‘lambeijos’. En-
tretanto, apesar de reconfor-
tantes, essas demonstrações
de afeto podem expor tanto
tutores quanto os próprios
animais a possíveis riscos de
contaminação. Isso ocorre
porque a saliva dos cães con-
tém bactérias específicas de
sua microbiota, que podem
ser prejudiciais à saúde dos
humanos e vice-versa.

Em entrevista para o portal
g1, a professora do Departa-
mento de Medicina Veterinária
Preventiva e Saúde Animal da
USP, Andrea Micke Moreno,
explica que a saliva canina
abriga diversos tipos de bac-
térias que, ao entrar em con-
tato com os humanos, podem
resultar em doenças.

“Os animais têm o costume
de lamber as próprias patas, a
região genital, caçar e até in-
gerir fezes de outros animais
durante passeios ao ar livre, o
que tende a aumentar a chance
de transmissão de doenças aos
tutores”, explica Moreno, tam-
bém pesquisadora do Labora-
tório de Epidemiologia Mole-
cular e Resistência a Antimi-
crobianos.

Risco da contaminação
O contato com essas bac-

térias geralmente provoca
reações leves, como dor ab-
dominal, febre e vermelhidão
ou inchaço no local lambido.
No entanto, em casos mais
graves, pode levar a quadros
de meningite ou até óbito.

Marcia Pinto Mayer, micro-
biologista do Instituto de Ciên-
cias Biomédicas da USP, acres-
centa que o hábito dos cães
de tocar a região perianal de
outros animais favorece a dis-
seminação de microrganismos
intestinais.

Entre os agentes mais co-
muns encontrados na saliva
canina estão: Pasteurella mul-
tocida, capaz de causar in-
chaço nos gânglios e infecções
respiratórias; a Campylobac-
ter jejuni, que pode gerar in-
flamação do cólon com febre
e diarreia; e a Capnocytop-
haga canimorsus, que apre-
senta risco de septicemia e
pneumonia em humanos.
Além disso, o Staphylococcus
aureus, resistente a antibió-
ticos, pode causar infecções
na pele e pulmonares.

Grupos de risco
Embora adultos saudáveis

tenham menor probabilidade
de desenvolver doenças sé-

rias, alguns grupos são mais
vulneráveis. Crianças peque-
nas, idosos, gestantes e imu-
nossuprimidos (como diabé-
ticos e pacientes em trata-
mento contra o câncer) estão
entre os mais suscetíveis. “É
comum que animais fiquem
próximos de pessoas doentes,
o que é benéfico psicologica-
mente, mas feridas expostas
podem ser contaminadas com
facilidade”, alerta Mayer.

Do mesmo modo, os pets
também podem ser contami-
nados por secreções huma-
nas. Cachorros idosos, imu-
nossuprimidos ou em recu-
peração de cirurgias são os
que mais correm risco de
contrair infecções de difícil
tratamento, conforme obser-
va Moreno.

Convívio seguro 
com o animal

Para garantir um convívio
seguro com os cães, é essencial
manter cuidados básicos. Ve-

terinários recomendam a rea-
lização periódica de exames
de saúde nos pets, além da
atualização do calendário de
vacinas. Higienizar regular-
mente os itens usados pelos
animais, como caminhas, co-
bertores e brinquedos, tam-
bém ajuda a evitar a dissemi-
nação de bactérias. 

É importante fornecer
água limpa e fresca, restrin-
gindo o acesso a fontes con-
taminadas, e garantir a lim-
peza de superfícies compar-
tilhadas, como áreas de des-
canso. A prática da castração
também é indicada para re-
duzir os riscos de infecções
relacionadas a secreções re-
produtivas. 

Por fim, tutores devem la-
var as mãos após brincarem
com os animais ou manusea-
rem seus objetos, especialmen-
te antes de realizar atividades
como cozinhar ou cuidar de
crianças pequenas. (Especial
para O Hoje)

Especialistas
explicam o perigo
das lambidas e
dão dicas para
um convívio
saudável

Os riscos dos “lambeijos” 

esTReias

Moana 2 (Moana 2, 2024,
Eua) duração: 1h 40min. di-
reção: david g. Elenco: any
gabrielly, auli’i Cravalho, Saulo
Vasconcelos. gênero: aven-
tura, animação, Família. Ci-
nemark Flamboyant: 11h50,
12h10, 13h10, 13h40, 14h10,
15h, 15h40, 16h10, 16h40,
17h30, 18h10, 18h40, 19h10,
20h, 20h40. Cinemark Passeio
das Águas: 12h, 13h10, 13h50,
14h30, 15h, 15h40, 16h20,
17h, 17h30, 18h10, 18h50,
19h30, 20h, 20h40. Kinoplex
goiânia: 13h, 14h, 14h30,
15h10, 16h10, 16h40, 17h20,
18h20, 18h50, 19h30, 20h30.
Cineflix aparecida: 14h30,
14h55, 16h50, 17h05, 17h30,
19h10, 19h15, 19h40, 21h30.
Moviecom Buriti: 14h50,
15h50, 17h, 18h, 18h40,
19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
Cinex oscar niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

eM CaRTaZ

Wicked (Wicked, 2024, Eua)
duração: 2h 41min. direção:
Jon M. Chu. Elenco: ariana
grande, Cynthia Erivo, Jonat-
han Bailey. gênero:  Fantasia,
Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 13h50, 17h15,
18h30, 20h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h15, 17h45,
21h, 21h30. Kinoplex goiânia:
14h40, 17h10, 20h20. Cineflix
aparecida: 15h25, 21h25,

21h45. Moviecom Buriti:
17h10, 20h20. Cinex oscar
niemeyer: 12h30, 21h10.

Inexplicável (inexplicável,
2024, Brasil) duração:
1h56min. direção: Fabrício Bi-
ttar. Elenco: Letícia Spiller, Eri-
berto Leão, Miguel Venerabile.
gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 18h20.

Sting: Aranha Assassina (Sting,
2024) duração: 1h32min. dire-
ção: Kiah roache-Turner. Elenco:
noni Hazlehurst, Jermaine Fow-
ler, alyla Browne. gênero: Terror.
Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 14h10, 19h40, 22h10.

O Conde de Monte Cristo (Le
Comte de Monte-Cristo, 2024)
duração: 2h58min. direção:

Matthieu delaporte, alexandre
de La Patellière. Elenco: Pierre
niney, Bastien Bouillon, anaïs
demoustier. gênero: aventura.
Kinoplex goiânia: 20h.

Gladiador 2 (gladiator ii, 2024,
Eua) duração: 2h 28min. dire-
ção: ridley Scott. Elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, Connie
nielsen. gênero: drama, ação.

Cinemark Flamboyant: 14h40,
17h50, 21h35. Cinemark Passeio
das Águas: 14h40, 17h50, 21h00.
Kinoplex goiânia: 14h40, 17h40,
20h40. Cineflix aparecida:
14h25, 18h45, 21h50. Moviecom
Buriti: 15h45, 20h45. Cinex oscar
niemeyer: 18h30.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Salles.
Elenco: Fernanda Torres, Fernanda
Montenegro, Selton Mello. gê-
nero: drama, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 14h00, 17h15, 20h20.
Cinemark Passeio das Águas:
12h10, 18h30. Kinoplex goiânia:
13h00, 15h45, 18h30, 21h20. Ci-
neflix aparecida: 14h, 19h05. Mo-
viecom Buriti: 16h10, 18h50. Cinex
oscar niemeyer: 18h40.

Operação natal (red one,
2024, Eua). duração: 2h 13min.
direção: Jake Kasdan. Elenco:
dwayne Johnson, Chris Evans,
Kiernan Shipka. gênero: ação,
Comédia, aventura, Mistério.
Cinemark Flamboyant: 12h30.
Cinemark Passeio das Águas:
12h15. Kinoplex goiânia: 21h.
Moviecom Buriti: 17h15.  

Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: The last dance, 2024, Eua)
duração: 1h 50min. direção:
Kelly Marcel. Elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, alanna Mubach.
gênero: ação, Comédia, Fan-
tasia. Cinemark Passeio das
Águas: 12h45, 13h30, 22h20.
Moviecom Buriti: 21h50.

tCINEMA

As demonstrações
de afeto dos pets
podem expor
tanto tutores
quanto os
próprios animais
a possíveis riscos
de contaminação

iStock

Wicked é o prelúdio

da famosa história

de Dorothy e do

Mágico de Oz, onde

conhecemos a

história não contada

da Bruxa Boa e da

Bruxa Má do Oeste
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Microempreendedores in-
dividuais (MEIs), microem-
presas e empresas de pequeno
porte têm até 31 de dezembro
para renegociar suas dívidas
bancárias por meio do De-
senvolvimento de Pequenos
Negócios. Lançado pelo Go-
verno Federal em maio, o pro-
grama já renegociou cerca de
R$ 6 bilhões em dívidas, be-
neficiando mais de 95 mil em-
presários.

Com foco na recuperação
econômica de pequenos ne-
gócios, o Desenvolvimento
oferece descontos que podem
ser de até 95%, dependendo
do perfil da dívida e da capa-
cidade de pagamento. Além
disso, possibilita parcelamen-
tos em até 36 vezes e taxas
de juros reduzidas, promo-
vendo melhores condições
para os empresários regula-
rizarem suas finanças.

Como funciona 
o programa?

Podem aderir ao programa
empresas com dívidas ban-

cárias vencidas até 31 de de-
zembro de 2022. A renego-
ciação deve ser feita direta-
mente com a instituição fi-
nanceira onde o subsídio foi
contraído.

O processo pode ser reali-
zado de forma presencial, por
aplicativos ou pelo site do
banco, e exige documentos
como o contrato da dívida e
o CNPJ da empresa. Após a
regularização, os empresários

poderão recuperar o acesso
ao crédito, fundamental para
novos investimentos e expan-
são do negócio.

Impacto econômico
O programa tem sido um

alívio para pequenos negó-
cios, segmento que enfrenta
dificuldades desde a pande-
mia. Dados do Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae)

mostram que essas empresas
respondem por cerca de 30%
do PIB nacional e são respon-
sáveis   por grande parte dos
empregos formais no país.

Contudo, muitas empresas
ainda enfrentam barreiras
para acessar o crédito. Segundo
a Confederação Nacional do
Comércio (CNC) , 40% dos pe-
quenos negócios estão negati-
vados, dificultando sua capa-
cidade de financiar operações
e crescer. Ao reduzir o endivi-
damento, o Desenvolvimento
busca trazer benefícios à sus-
tentabilidade financeira desse
setor estratégico.

Prazo e possíveis
prorrogações

O prazo final para adesão
ao programa é até 31 de de-
zembro de 2024. Embora as
entidades empresariais te-
nham solicitado ao Governo
Federal a prorrogação do De-
senrola, ainda não há confir-
mação oficial sobre a extensão
do programa.

Os especialistas recomen-
dam que os empresários es-
pecíficos aproveitem as con-
dições atuais para renegociar
dívidas. “É uma oportunida-
de de regularizar o negócio
e reabrir portas para crédito,
algo essencial para o cresci-
mento”, afirmam analistas
do setor.

Como participar
2 Procure o banco onde a dí-
vida foi contraída.
2 Solicite uma renegociação
pela Desenrola Pequenos Ne-
gócios.
2 Apresente os documentos
necessários, como contrato da
dívida e o CNPJ da empresa.
2 Aproveite as condições de
desconto e parcelamento ofe-
recido.

O que esperar em 2024
Com o sucesso do progra-

ma, o Governo Federal estuda
novas medidas para apoiar mi-
cro e pequenos empresários
no próximo ano. As propostas
incluem a ampliação de linhas
de crédito e iniciativas especí-
ficas de capacitação financeira,
ajudando a prevenir novos in-
dividualizações e fortalecendo
a gestão dos negócios.

Por enquanto, o foco está
na conclusão do Desenvolvi-
mento de Pequenos Negócios,
que tem gerado resultados sig-
nificativos e ajudado milhares
de empresas a recuperar o
equilíbrio financeiro.  (Espe-
cial para O Hoje)

Serviço: 
Prazo final: 31 de dezembro
de 2024 
Informações: Consulte o site
do banco ou o portal oficial
do Governo Federal.

AnO 20 - nº 6.602 n 17

Negócios

Com descontos de
até 95%, o progra-
ma Desenvolvimen-
to Pequenos Negó-
cios já beneficiou
95 mil empresas e
renegociou R$ 6 bi-
lhões desde maio

Prazo para renegociar dívidas de
pequenos negócios termina dia 31

O Programa do
Governo Federal
oferece descontos de
até 95% para
renegociação de dívidas
bancárias de MEIs,
microempresas e
empresas de pequeno
porte

Fotos: Divulgação/Goiás
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Concursos

Herbert Alencar

O Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio) abriu concurso
público com 350 vagas de nível
superior. Os previstos chegam
a R$ 8.817,72, com jornada de
40 horas semanais. As oportu-
nidades são para os cargos de
Analista Administrativo e Ana-
lista Ambiental, ambos com
exigência de diploma em qual-
quer área.

A seleção será organizada
pelo Cebraspe e visa fortalecer
o quadro de pessoal do insti-
tuto, responsável pela preser-
vação da biodiversidade em
unidades de conservação de
todo o país.

Distribuição de vagas
120 vagas: Analista Adminis-

trativo
230 vagas: Analista Ambien-

tal
As vagas estão distribuídas

em diversas regiões, incluindo
loteações na sede do ICMBio,
em Brasília (DF).

Costas e acessibilidade
O edital prevê:
20% das vagas para negros

e pardos e indígenas;
5% das vagas para pessoas

com deficiência.
Os assuntos específicos nas

cotas deverão apresentar do-
cumentos comprobatórios no
momento da inscrição.

Detalhes dos cargos
Analista Administrativo:

Atua na gestão administrativa,
com foco em contratos, recur-
sos humanos e patrimônio.

Analista Ambiental: Res-
ponsável pela conservação am-
biental, análise técnica e im-
plementação de políticas pú-
blicas.

Ambas as cargas oferecem
salário inicial de R$ 8.817,72,
com gratificações inclusas.

Inscrições e etapas
As inscrições começam em

13 de dezembro de 2024 e vão
até 10 de janeiro de 2025 no
site do Cebraspe ( www .ce-
braspe .org .br ) . O valor da
taxa é R$ 150,00. Candidatos
de baixa renda ou inscritos no
CadÚnico podem solicitar au-
torização dentro do prazo in-
dicado no edital.

As provas, marcadas para
23 de março de 2025, serão
compostas por:

Prova objetiva: Conheci-
mentos gerais e específicos.

Prova discursiva: Redação
ou estudo de caso.

A avaliação de notas, para
os melhores classificados, será
a etapa final do certame.

Última seleção e

demanda atual
A última seleção do ICM-

Bio ocorreu em 2021, com
171 vagas oferecidas. A nova
edição reflete o aumento da
necessidade de profissionais
capacitados, considerando
que o instituto gerencia 334
unidades de conservação em
todo o Brasil.

A expansão do quadro é
estratégica para promoção
de ações voltadas à preser-
vação de ecossistemas e ao
enfrentamento de desafios
ambientais.

Dicas para os candidatos
Os especialistas recomendam

que os interessados   organizem
os estudos desde já, com atenção
às áreas de administração pú-
blica, legislação ambiental e co-
nhecimentos gerais. Simulados
e cursos online podem ser alia-
dos importantes na preparação.
(Especial para O Hoje)

Seleção oferece car-
gas de nível supe-
rior em qualquer
área; inscrições ini-
ciadas em 13 de de-
zembro

ICMBio abre concurso com 350
vagas e estágio de até R$ 8,8 mil

Provas realizadas
em março de 2025,
com etapas
objetivas,
discursivas e
avaliação de cursos

serviço

Vagas: 350

Cargos: Analista Administrativo e Analista Ambiental

Inscrições: 13/12/2024 a 01/10/2025

Taxa: R$ 150,00

Salário inicial: R$ 8.817,72

Provas: 23/03/2025

Organizadora: Cebraspe ( www.cebraspe.org.br ) 

Fotos: Fernando Tatagiba
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